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RESUMO 
 
 

Este trabalho discorre sobre um dos grandes desafios que os estudantes de Codó-MA 
costumam enfrentar, que é encontrar trabalhos que tenham informações sobre a 
formação de professores ao longo da história do município. Para tanto, o presente 
trabalho versa sobre a história e memória da Escola Normal e da formação das 
professoras normalistas de Codó-MA. Nesse contexto, apresenta-se como objetivo geral 
conhecer e analisar a história da Escola Normal e da formação de professoras 
normalistas no município de Codó-MA. Como objetivos específicos, este trabalho busca 
conhecer a história da formação das professoras normalistas do município; conhecer a 
história da Escola Normal de Codó; registrar as memórias de vida e profissional das 
professoras. Para a realização desse trabalho, os autores priorizados foram Alberti 
(2013) para história oral; Alves (2016) para a importância da história oral como 
metodologia de pesquisa e Araújo (2012) para memória e formação de professores. 
Como fontes orais, foram ouvidas três professoras normalistas da cidade de Codó-MA: 
Maria Judith Dias Salazar, Maria do Carmo Araújo dos Santos e Raimunda Ariane de 
Deus Silva. Conhecer a história dessas professoras principalmente de como ocorreu sua 
formação e a história da Escola Normal de Codó terá uma grande contribuição para a 
preservação da memória na história da educação do município. Sendo assim, este estudo 
foi desenvolvido através da pesquisa qualitativa e descritiva com enfoque 
fenomenológico, e contou com pesquisa bibliográfica documental e de campo. A 
presente pesquisa tem condições de contribuir significativamente com a história da 
educação e da formação de professores normalistas do município, através dos registros 
das memórias de algumas professoras, uma vez que as mesmas fizeram e fazem parte 
dessa brilhante história, todas tiveram uma contribuição muito positiva e extremamente 
significativa com a história da educação deste município.       
 
 
 
Palavras-chave: Escola Normal. Formação de professores. História e memória. 
Professoras normalistas.  
 
  



ABSTRACT 
 

This paper discusses one of the great challenges that the students of Codó-MA usually 
face, which is to find works that have information about the formation of teachers 
throughout the history of the municipality. Therefore, the present work deals with the 
history and memory of the Normal School and the formation of the normal teachers of 
Codó-MA. In this context, it is presented as a general objective to know and analyze the 
history of the Normal School and the training of normal teachers in the municipality of 
Codó-MA. As specific objectives, this work seeks to know the history of the formation 
of the normal teachers of the municipality; know the history of Codó Normal School; to 
record the life and professional memories of the teachers. For the accomplishment of 
this work, the authors prioritized were Alberti (2013) for oral history; Alves (2016) for 
the importance of oral history as research methodology and Araújo (2012) for memory 
and teacher training. As oral sources, three normal teachers from the city of Codó-MA 
were heard: Maria Judith Dias Salazar, Maria do Carmo Araújo dos Santos and 
Raimunda Ariane de Deus Silva. To know the history of these teachers mainly of how 
their formation occurred and the history of the Normal School of Codó will have a great 
contribution for the preservation of the memory in the history of the education of the 
municipality. Therefore, this study was developed through qualitative and descriptive 
research with phenomenological focus, and counted on bibliographical research and 
document field. The present research has the potential to contribute significantly to the 
history of the education and training of normal teachers of the municipality, through the 
records of the memories of some teachers, once they made and are part of this brilliant 
history, all had a very positive contribution and extremely significant with the history of 
education in this municipality. 
 
 
 
Keyword: History and memory. Teacher training. Normal teachers. Normal School. 
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1 UM OLHAR SOBRE A FORMAÇÃO DAS PROFESSORAS NORMALISTAS E O 

CURSO NORMAL EM CODÓ-MA 

   

            No campo dos estudos sobre formação docente é evidente a ênfase dada à pessoa do 

professor/a. Sendo assim, os estudos sobre histórias de vida e memória na área da educação 

vêm criando novas alternativas para produzir conhecimentos, principalmente a respeito da 

formação docente. Ao longo da sua profissão, os professores/as se manifestam de diversas 

formas, nesse sentido, torna-se inegável o aumento dos estudos sobre história de vida na área 

da educação (ARAÚJO, 2012). Diante disso, realizar esse trabalho em Codó-MA é de muita 

relevância para todos os codoenses e também irá contribuir para a história da cidade.  

            Um dos grandes desafios enfrentados em Codó-MA, principalmente pelos estudantes, 

é encontrar trabalhos que tenham informações sobre a formação de professores/as ao longo da 

história do município. Quase não se encontra fatos sobre a história da cidade e quando essa 

história é sobre as professoras normalistas ou a Escola Normal torna-se mais difícil, já que são 

poucas as fontes que trazem essas informações. 

            Partindo do que já é perceptível no município, como a falta de registro sobre a Escola 

Normal e as professoras normalistas formadas nessa instituição, a temática em questão 

formação de professores/as memória e a história da educação presente nesta pesquisa, tem o 

intuito de procurar conhecer para responder as seguintes indagações: até que ponto a história 

da formação dessas professoras pode contribuir para a história da educação do município, 

quais os desafios enfrentados por elas durante sua formação na instituição Escola Normal de 

Codó? 

            O presente trabalho versa sobre a História da Escola Normal e da formação das 

professoras normalistas de Codó-MA, decorre da participação durante dois anos no projeto de 

pesquisa intitulado “As Normalistas de Codó-MA: suas memórias, nossa história”. Onde fui 

bolsista durante dois anos do Programa foco Acadêmico. O mesmo contou com o 

financiamento da FAPEMA. 

            O interesse em trabalhar o tema surgiu da necessidade de conhecer tanto a Escola 

Normal como as professoras que nela foram formadas. Assim que iniciei com o projeto de 

pesquisa fiquei encantada em conhecer a história da formação das professoras normalistas e 

sua trajetória docente, então resolvi trazer para meu trabalho de Conclusão de Curso, pois 
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acredito que vai ser bastante proveitoso, não só para minha pessoa enquanto aluna e 

pesquisadora, mas irá contribuir também para o enriquecimento da história do município e 

para os demais alunos como fonte de pesquisa.  

            Para Silva (2006), o estudo da História Regional e Local no universo historiográfico 

tem sua importância, uma vez que ela aproxima o historiador do seu objeto de estudo. A 

narrativa deixa de ser fundamentada em temas distantes para se incorporar aos fenômenos 

históricos da região, consequentemente do município. Passando a existir a construção de uma 

história plural, sem qualquer tipo de preconceito onde os excluídos passam a ter voz. Sendo 

assim, o passado se torna mais imediato. 

            O objetivo geral é conhecer e analisar a história e a memória da Escola Normal e da 

formação de professores/as normalistas no município de Codó-MA, e como objetivos 

específicos, este trabalho busca responder e entender às seguintes questões, conhecer a 

história da formação das professoras normalistas do município; conhecer a história da Escola 

Normal de Codó; registrar todas as informações que foram obtidas durante a pesquisa de 

campo. 

            Por esse motivo não há dúvidas de que esse trabalho será de grande relevância para 

todo município. Registrar a história e compartilhar com a população será uma grande 

satisfação, pois faço parte deste município e consequentemente da sua história. Sendo assim, 

este estudo foi desenvolvido através da pesquisa qualitativa e descritiva com enfoque 

fenomenológico, bibliográfico documental e de campo, manual de história oral (ALBERTI, 

2013) a importância da história oral como metodologia de pesquisa (ALVES, 2016); e a 

memória e formação de professores do campo (ARAÚJO, 2012). Segundo essas autoras a 

metodologia abordada vai permitir analisarmos os documentos que foram encontrados com as 

professoras normalistas e todos os outros documentos que foram necessários para o 

desenvolvimento desse trabalho, após todos os dados coletados foi o momento de analisar as 

informações obtidas. Sendo que, essas informações receberam um tratamento totalmente 

científico, nas quais foram dispostas em forma de texto.  

            Todas as cinco colaboradoras contribuíram bastante para o desenvolvimento deste 

trabalho, a professora Filomena Catarina Moreira foi escolhida justamente por ter sido a 

primeira professora normalista a atuar profissionalmente em Codó, a professora Carmem 

Palácio lago pela sua participação na criação da Escola Normal Ginasial de Codó. Todas 

tiveram sua devida importância para o registro de suas memórias e histórias neste trabalho, 

como as demais Maria Judith Dias Salazar, Maria do Carmo Araújo dos Santos e Raimunda 

Ariane de Deus Silva que foram alunas da Escola Normal, e também pelo trabalho que foi 
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desenvolvido com elas durante os dois anos que fui bolsista do programa Foco acadêmico 

com o projeto “As Normalistas de Codó-MA: suas memórias, nossa história” citado já acima, 

as mesmas receberam um tratamento todo especial e com suas permissões terão seus nomes 

divulgados no decorre do trabalho, para assim contribuírem com a história da educação do 

município, com isso deixarão também de esta no anonimato.  

            A aceitação da entrevista e a autorização das professoras para a transcrição de suas 

falas foram esclarecidas verbalmente e seguidos do devido esclarecimento dos objetivos desse 

trabalho e a finalidade com os resultados do mesmo. Portanto a entrevista com a Maria Judith 

Dias Salazar ocorreu no dia 21 de maio de 2019, das 9h às 11h em sua residência na Av. 

Marechal Castelo Branco no bairro são Pedro em Codó, onde conversamos sobre sua 

formação através do Curso Normal. Durante nossa conversa eu fiz toda a gravação de sua 

fala. 

            No dia seguinte 22 de maio de 2019 foi a vez da professora Maria do Carmo Araújo 

dos Santos, das 9h30min as 11h30mim em sua residência na Rua Simeão de Macedo no 

Bairro Centro em Codó, durante a conversa sobre a formação que a mesma realizou através 

do Curso Normal, foi gravado todo seu depoimento a respeito da temática em questão. 

            No dia 04 de junho de 2019 foi realizada a entrevista com a normalista Raimunda 

Ariane de Deus Silva, das 18h as 19h30mim em sua residência localizada no conjunto Cohab 

no Bairro São Francisco na cidade de Codó, Ariane me contou como aconteceu sua formação 

de professora normalista realizada através do Curso Normal. 

            Segundo Joutard (2000), todos já sabemos da força que tem a história oral, ela dar voz 

normalmente aos que não tem como aqueles que foram esquecidos ou excluídos. Através da 

história oral o individuo torna-se ator de sua própria história. Não podemos esquecer que, 

mesmo nos casos como daqueles que dominam com perfeição a escrita e a leitura, ainda que 

todos tenham nos deixado memórias como as cartas, ainda assim o oral é capaz de nos revelar 

o “indescritível”, o oral traz uma serie de realidades e sentimentos que dificilmente 

encontramos nos escritos, existem fatos que somente os escritos não são capazes de revelar. O 

autor acrescenta que a história oral é uma via de acesso muito importante, mas para que a 

pesquisa oral desempenhe o seu papel plenamente, ela precisa reconhecer seus limites, fazer 

deles sua força. Portanto é através do oral que temos a oportunidade de apreender e entender 

com mais clareza a memória e a história da educação de um município. Para o autor a história 

oral nos fornece informações tão preciosas que nós não teríamos obtido mesmo que houvesse 

o escrito. 



16 
 

            No capitulo seguinte discorremos sobre a história da Escola Normal no mundo e no 

Brasil, através de um recorte de 1808 aos últimos anos. Portanto, ao longo do capítulo iremos 

conhecer como ocorria a formação de professores/as através de alguns autores.  
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2 ESCOLA NORMAL NO MUNDO E NO BRASIL 

 

            Quando a escrita ainda não existia, a educação era ministrada pela própria família, isso 

acontecia conforme as tradições religiosas. Quando se constituiu a aristocracia dos senhores 

de terras, de formação guerreira, os jovens da elite eram confiados o papel de preceptores. 

Somente com o surgimento das póleis (corresponde às diversas Cidades-Estados que se 

formaram no território grego entre o final do Período Homérico e o desenvolvimento do 

Período Arcaico),  apareceram as primeiras escolas, elas visavam atender à demanda por 

educação. No período clássico, especialmente em Atenas, a instituição escolar já se 

encontrava estabelecida.  

            No entanto o conhecimento da escrita, a princípio, era bastante restrito, devido ao seu 

caráter sagrado e esotérico. Com o tempo, aumentou-se o número dos que procuravam 

instrução, embora apenas os filhos dos privilegiados conseguissem atingir os graus superiores. 

Sendo assim, a educação tem como finalidade ajudá-los a alcançar a plenitude e a realização 

do seu ser, a atualizar as forças que tem em potência. É possível notar que, uma das 

características da pedagogia é a sua essência, pois a educação pretende levar as pessoas a 

“tornar-se o que devem ser”, a realização de sua essência (ARANHA, 2006). 

            A profissão de professor começou bem antes das primeiras instituições educadoras e 

antes também do desenvolvimento da escrita. A extraordinária função de repassar aquilo que 

era considerado importante, fez com que o ser humano desenvolvesse as mais variadas 

maneiras de se relacionar com as pessoas e com o mundo que o cerca. Dessa forma, na 

Antiguidade, o conhecimento inicial era um mito que mais tarde acabou se tornando a razão. 

Nessa época, os primeiros representantes dos professores eram os filósofos, os mesmos 

discutiam os mitos e acabavam colocando em questão a nossa própria existência. Nesse 

período, os pedagogos eram os escravos, pois os mesmos eram quem levavam os filhos da 

classe mais alta para observar os filósofos nas ágoras. Desse modo, não havia nenhuma 

relação que fosse estabelecida entre o processo de ensino-aprendizagem.  

            No que tange à formação de professores/as a mesma iniciou na Idade Média. Durante 

esse período, a pessoa do professor no seu processo educacional era valorizada e a educação 

teve uma grande influência religiosa. Nesse momento, as escolas eram integradas às 

instituições religiosas, pois quem estabelecia o que deveria ser estudado era a Igreja Católica. 

A origem da profissão docente é bem anterior à nacionalização da escola, pois, no século 

XVI, já existiam vários grupos de leigos e religiosos que se dedicavam a atividade docente. 
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            Ainda que no passado a profissão docente tenha sido prestigiada pela sociedade, a 

ponto do professor ser o centro da escola e detentor do conhecimento, visto como um grande 

exemplo de postura pelas pessoas daquela época, hoje vivemos numa sociedade marcada por 

avanços tecnológicos e científicos. Em meio a tantas mudanças sociais, essa percepção que a 

sociedade tinha em relação à profissão docente acabou mudando significativamente.  

            Em razão disso, os profissionais da educação tiveram que se adequar para atender às 

novas exigências da sociedade moderna. Portanto, aos poucos foram deixando de ser o centro, 

e agora quem tem esse papel são os alunos. Mesmo assim, a escola ainda hoje vem 

permanecendo como a responsável pela sistematização do conhecimento, formado por um 

corpo docente que nem sempre recebe a devida atenção que merece, para assim garantir 

melhores condições para o exercício da profissão, com uma formação adequada que realmente 

prepara os mesmos para essas mudanças. Um exemplo é a valorização dos professores que 

tem sido um grande desafio (COSTA, 2014). 

         Para Petrin (2015), o surgimento das universidades na Europa Cristã aconteceu por 

volta dos séculos XII e XIII, ocorrido entre os principais acontecimentos da Idade Média. As 

universidades da Idade Média tornaram-se as mais significativas instituições educacionais e 

intelectuais desde a época clássica, período em que se destacaram o liceu de Atenas e outras 

instituições notórias. O que caracterizou as universidades na Idade Média foi à forma de 

organização, bem como a liberdade para o estudo de temas diversos, universais, como o 

próprio nome sugere. Os estudantes desses centros de ensino tinham privilégios como isenção 

dos impostos, dispensa do serviço militar e julgamentos em tribunais especiais. 

            Como criações eclesiásticas, isto é, as universidades nasceram de iniciativa da Igreja 

Católica, de certo modo, originaram-se como extensões dos colégios episcopais, nos quais os 

jovens estudantes aprendiam o domínio das sete artes liberais, que eram à base da educação 

da Idade Média. No entanto, as universidades só começaram a se destacar como um sistema 

de educação e investigação mais complexa que os colégios episcopais por volta do século 

XIII. Inclusive, nesta mesma data o Papa Gregório IX, escreveu uma carta encíclica Parens 

scientiarum, que legitimou a universidade enquanto instituição eclesiástica. 

            Neste sentido, analisando o passado e olhando para o presente dos professores, 

percebemos alguns autos e baixos principalmente na formação docente, como suas 

fragilidades, seus limites e possibilidades. Dessa forma, a formação do professor enquanto 

profissional é um percurso que foi sempre repleto de lutas e de grandes conflitos, de agitações 

e de recuos. 
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            A formação de professores surgiu a partir do século XVII com Comenius, e o primeiro 

estabelecimento de ensino destinado à formação de professores foi intitulado por São João 

Batista de La Salle, no ano de 1684, em Reims na França, cujo nome era Seminário dos 

Mestres, mas apenas no século XIX, após a Revolução Francesa que se começa a colocar o 

problema da instrução popular. Somente a partir desse momento, começa o processo da 

criação das Escolas Normais, como instituições encarregadas de preparar professores.   

            Em 1794 surgiu a primeira Instituição com o nome de Escola Normal, a mesma passa 

a existir de uma convenção, e só foi instalada no ano de 1795 em Paris. Portanto, nesse 

momento passou a se organizar a distinção entre Escola Normal para formar professores/as de 

nível secundário e Escola Normal Primária, para preparar os professores/as do ensino 

primário. Assim que Napoleão, em 1802, conquistou o Norte da Itália, ele instituiu a Escola 

Normal de Pisa nos moldes da Escola Normal Superior de Paris.  Da mesma forma que seu 

modelo francês, ela se destinava à formação de professores para atuarem no ensino 

secundário, mas na prática, a instituição se transformou em uma instituição de altos estudos, 

deixando totalmente de lado qualquer preocupação com o preparo didático pedagógico. Além 

da Itália e França outros países como a Alemanha, Inglaterra e os Estados Unidos instalaram 

as Escolas Normais durante o século XIX. Com a descentralização processada pelo Alto 

Adicional, a Constituição Imperial de 1823, aprovada em 1834, fez com que o ensino básico 

ficasse na responsabilidade das províncias, que ainda assim, deveria cuidar de todo o preparo 

dos professores (SAVIANI, 2011). 

            Cambi (1999), afirma que o universo da pedagogia se mostra cada vez mais envolvido 

numa complexa fermentação, atravessado por impulsos radicais. Para o autor, a pedagogia é 

um saber em transformação, em crise e em crescimento, atravessado por várias tensões, 

desafios e novas tarefas, por instâncias de radicalização, de autocrítica, de desmascaramento 

de algumas ou de muitas de suas “engrenagens" ou estruturas. É um saber que se examina que 

revê sua própria identidade, que se reprograma e se reconstrói. Ao mesmo tempo, a educação 

também vem se reexaminando e requalificando, fixando novas fronteiras, elaborando novos 

procedimentos. A atual pedagogia/educação está à procura de um novo equilíbrio, que seja 

ligado a uma nova identidade ainda infieri, ou seja, em construção.  

            As primeiras escolas novas surgiram através das instituições privadas da Inglaterra, 

França, Suíça, Polônia, Hungria, dentre outros países, depois de 1880. A Escola Nova propõe 

um foco no ensino democrático, que, por sua vez, o mesmo contemplará a ideia de uma 

"pedagogia contemporânea". Deste modo, a valorização dos impulsos naturais da criança 

passa a ser enfatizada. Um movimento que se fez presente em inúmeros países, como: 
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Inglaterra, Alemanha, Áustria, França, Suíça, Espanha, Estados Unidos da América e no 

Brasil, dentre outros, que assumiu diversas faces e formas de ação permeou culturas muito 

distintas, torna-se a priori um movimento complexo, na medida em que envolveu inúmeros 

intelectuais e inúmeros agentes da prática. 

            Seus ideais repercutem ainda hoje nas práticas pedagógicas, onde a maior preocupação 

é com o interesse da criança, disponibilizando para as mesmas um mobiliário adaptado para 

cada faixa etária. Sendo assim, os discursos sobre a liberdade do educando é uma das 

bandeiras que caracteriza o movimento e que continuará atualizada no campo educativo. 

Portanto, essas e as demais características da Escola Nova já se tornaram tema de várias 

obras, as mesmas fundamentaram teoricamente e empiricamente os movimentos ou os 

estudiosos que se colocaram a disposição para discutir e questionar juntamente com os novos 

docentes, pensando justamente em sua complexidade (CAVALHEIRO, 2013). 

            Segundo Simões (2013), em 1808 deu início no Brasil o ensino superior, com as 

seguintes escolas, Escola de Direito em Olinda (PE), Escola de Medicina em Salvador (BA) e 

a de Engenharia no Rio de Janeiro (RJ). Todas essas universidades apresentavam currículos 

baseados no modelo francês.  

            A preparação de professores/as no Brasil surgiu logo após a independência quando 

começou a se pensar em organização de instrução popular. Em seguida, surgiu também a 

primeira Lei brasileira aprovada em 15 de Outubro de 1827, alusiva ao ensino primário. Lei 

essa, que ficou conhecida como Lei das Escolas de Primeiras Letras. Ela determinava várias 

instruções que deveriam ser seguidas a risca. Por exemplo, todas as escolas deveriam utilizar 

o Método Mútuo1 de ensino. Método (lancasteriano), através do mesmo todos os professores 

deveriam ser treinados nas capitais de suas respectivas províncias. 

            Diante disso, no ano de 1835, a Província do Rio de Janeiro tomou a iniciativa de 

instalar na cidade de Niterói, a sua primeira Escola Normal. Era uma escola bastante simples, 

administrada por um diretor que também era professor. Seu currículo era resumido somente 

nos conteúdos simples da própria escola, sem os elementos referentes à formação didática-

pedagógica, conforme determinava a Lei Provincial de 4 de Abril de 1835. No entanto, essa 

escola não permaneceu por muito tempo, sendo fechada em 1849, substituída pelo regime dos 

professores adjuntos, versando assim, no uso dos professores auxiliares em exercício de 
                                                 

1 O Método Mútuo ou Lancasteriano, desenvolvido pelo inglês Joseph Lancaster no final do século XVIII, na 
Europa. O mesmo se difere dos métodos anteriores, por utilizar como monitor os alunos que se destacavam dos 
demais, tornando os responsáveis por contribuir para o ensino do restante do grupo. Sua característica principal 
era utilizar os próprios alunos como auxiliares do professor.  
https://www.infoescola.com/pedagogia/metodo-lancaster/ 
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trabalho, assim eles conseguiam adquirir um preparo somente prático, sem qualquer 

preocupação teórica (SAVIANI,2011). 

            Para tanto, no Brasil, o domínio clerical das instituições de ensino finalizou depois que 

o Marquês de Pombal expulsou os jesuítas da, então colônia. Após essa medida, a própria 

Coroa designava quem poderia exercer as funções pedagógicas. Já que no Brasil a 

profissionalização do educador só começou a ser traçada em 1835, já com a primeira escola 

de educadores criada em Niterói, no Rio de Janeiro (SOUSA, 2018). 

            Segundo Martins (2009), no ano de 1846 foi fundada a Escola Normal de São Paulo, 

essa escola foi administrada somente por um professor, o senhor Manuel José Chaves, 

catedrático de Filosofia e da Moral. Sua formação acadêmica com certeza contribuiu para que 

o mesmo fosse o condutor do curso ministrado nessa instituição.  De acordo com a Reforma 

realizada pelo Ministro do Império, o senhor Luiz Pereira do Couto Ferraz, surgiam cobranças 

bastante rígidas para exercer o magistério tanto na rede pública quanto na particular. Sendo 

que o professor teria que comprovar que tinha moral e competência para ocupar o cargo, já 

para as mulheres que queriam ser professoras da instituição as exigências atingiam além da 

sua moral a sua vida particular.  

            No ano de 1859, criou-se no Rio de Janeiro na cidade de Niterói, a nova Escola 

Normal. Essa trajetória das escolas normais ficou marcada pela polêmica do fechamento e da 

nova criação que ocorreu em todas as províncias durante o período imperial. As escolas 

normais ganharam estabilidade só após o ano de 1870 (SAVIANI, 2011).      

            Portanto, no primeiro projeto de Escola Normal criado na província da cidade de 

Niterói no Rio de Janeiro, a formação intelectual do professor não era sua maior preocupação. 

O foco era formar professores que conseguissem expandir a ordem e a civilidade para a 

população, repassando uma espécie de ética universal para a sociedade. O professor que vinha 

da Escola Normal teria a função de repassar em suas instruções algumas noções e práticas de 

sentimentos que precisam alcançar de modo geral tanto para as primeiras como para as classes 

superiores de toda a sociedade. Desse modo, a Escola Normal da província da cidade de 

Niterói tinha um grande papel a cumprir, ser o núcleo formador de professores, os mesmos 

tinham uma missão a cumprir, dar auxilio e ordenamento de caráter a todos os cidadãos 

(MARTINS, 2009). 

            Ao longo do século XIX, criaram-se no Brasil as primeiras Escolas Normais para a 

formação de docentes. Logo após a Província do Rio de Janeiro criar a sua em Niterói no ano 

de 1835, em seguida outras províncias também seguiram o exemplo e criaram as suas Escolas 

Normais seguindo a seguinte ordem: Bahia, 1836; Mato Grosso, 1842; São Paulo, 1846; 
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Piauí, 1864; Rio Grande do Sul, 1869; Paraná e Sergipe, 1870; Espírito Santo e Rio Grande 

do Norte, 1873; Paraíba, 1879; Rio de Janeiro (DF) e Santa Catarina, 1880; Goiás, 1884; 

Ceará, 1885; Maranhão, 1890. As mesmas tiveram constantes interrupções durante suas 

existências. Sendo fechadas e reabertas frequentemente (NASCIMENTO E MORAIS, 2015), 

essas escolas foram as que mais se destacaram. 

            No início dos anos 1900 surgiram às primeiras Faculdades de Filosofia, todas 

preocupadas em preparar os professores para a Escola Secundária. O currículo proposto nestes 

cursos de formação docente correspondia a três anos de disciplinas de uma área específica do 

conhecimento, mais um ano de disciplinas pedagógicas, ou seja, quatro anos. Os licenciados 

possuíam uma formação baseada no sistema europeu, ressaltada por uma cultura geral e os 

conhecimentos pedagógicos. Diante disso, manteve-se um panorama mais tranquilo sem 

muitas perturbações até os anos 1970. Nessa ocasião foi implantada a Lei Nº 5.540/68, 

denominada de Reforma Universitária Brasileira, a mesma foi inspirada no modelo de ensino 

norte-americano (SIMÔES, 2013).  

            Por outro lado, o governo do Estado do Paraná em 1920 fez uma modificação no 

aparelhamento escolar já existente na época, na ocasião foi construído o prédio da primeira 

Escola Normal do Estado à mesma localizada na cidade de Curitiba, além disso, foi criado 

mais duas Escolas Normais uma em Ponta Grossa e outra em Paranaguá. Sendo que, a Escola 

Normal de Curitiba foi inaugurada no dia sete de setembro de 1922, dia em que o país 

comemorava o centenário da sua Independência. A segunda que foi a Escola Normal de Ponta 

Grossa teve sua fundação no ano de 1924, ano também em que teve início a construção da 

terceira Escola Normal, dessa vez na cidade de Paranaguá, mas sua conclusão só aconteceu 

em 1927 depois de três anos. Vale ainda destacar que o prédio da Escola Normal de Curitiba 

comportava 1.200 alunos (CORREIA, 2013). 

            Para Cambi (1999), ao longo dos últimos anos realizou-se uma profunda 

transformação metodológica na pesquisa histórico-educativa, levando a uma radical mudança 

de orientação: da "história da pedagogia" passou-se à "história da educação". Para o autor a 

pedagogia ainda prestava um papel cada vez mais centrado na vida social: formando 

indivíduos socializados, essa formação acontecia através de múltiplas vias institucionais com 

múltiplas técnicas (ora voltadas para o corpo, ora para o imaginário, em outros momentos 

para o intelecto e para o manual), distribuídas no corpo social. 

            No próximo capítulo enfatizaremos a criação e desenvolvimento da Escola Normal e a 

formação de professores/as no Maranhão. 
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3 ESCOLA NORMAL NO MARANHÃO 

 

            Em 1838 a Província do Maranhão estava sob o comando de Dr. Vicente Tomás Pires 

de Figueiredo Camargo, na mesma época ele criou o Liceu Provincial do Maranhão, com a 

Lei nº 77/1838. Em sua criação, houve a primeira tentativa de organizar o ensino secundário. 

O modelo a ser seguido era o de D. Pedro II, com o Liceu da Côrte. Ele era constituído como 

um grande modelo a ser seguido pelas províncias, sustentando o caráter dos cursos 

preparatórios para o ensino superior. Nas disciplinas que eram ofertadas pelo Liceu, foi 

verificado que tanto a vida como os saberes que eram estudados, estavam distantes da 

realidade maranhense. Diante do exposto, entenderemos que havia uma continuidade de 

estrutura social, econômica e das políticas que eram implementadas tanto na Colônia como no 

Império.  

            O Estado do Maranhão se diferenciou da grande parte dos outros Estados brasileiros, 

por possuir uma rica história de ocupação, e por ter sido palco de disputas territoriais, de 

invasões por parte dos ingleses, dos holandeses e dos franceses. A fundação de sua capital, 

São Luís, é considerada autoria dos franceses. Portanto, no inicio do século XVII entre os 

anos de (1616 a 1618), com a expulsão dos franceses, a Coroa Portuguesa começou a 

colonizar o Maranhão. 

            Com isso, a história do povoamento do Estado do Maranhão iniciou no ano de 1612, 

com uma “invasão francesa” da Ilha de Upaon-Açu2, nome dado pelos indígenas a Grande 

Ilha do Maranhão. 

            Sendo assim, apesar da colonização e recolonização ter acontecido de forma estranha 

em relação aos demais Estados brasileiros, passando quase dois séculos vinculado diretamente 

à Metrópole, o que prevalecia era a ideia de que as mesmas manifestações aconteciam em 

todo território nacional, inclusive as que eram referentes à educação. No século XVIII, no ano 

de 1759, antes dos Jesuítas serem expulsos, a educação era de responsabilidade dos mesmos 

(MELO, 2012). 

            Diante disso, a cultura que era transmitida pela escola, ajudava a conservar o regime 

aristocrático, em função das certas necessidades da sociedade escravista. Diante disso, 

percebe-se que ser alfabetizado e letrado, era um privilegio para poucos. 

                                                 
2 Upaon-Açu Ilha de São Luís, onde são localizados os municípios de São Luís, São José de Ribamar, Raposa e 
Paço do Lumiar. http://www.histedbr.fe.unicamp.br/acer_histedbr/seminario/seminario9/PDFs/8.09.pdf 
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            Contudo, a formação de professores régios continuou com características nacionais e 

elitistas. Durante o período imperial e colonial, o Maranhão não disponibilizava de nenhuma 

política educacional, justamente porque a educação não era uma preocupação do Estado. O 

que a elite pensava era que a sociedade maranhense não precisava de escolas para produzir 

uma estrutura de classe, porque a mesma era pouco diferenciada. De um lado, os escravos 

formavam a classe trabalhadora e, do outro, os latifundiários compunham a classe não 

trabalhadora, os mesmos eram donos de engenhos que controlavam os trabalhadores. Nessa 

época, as forças de trabalho não eram compradas, mas era comprado o corpo, e ao comprar o 

corpo eles tinham o controle sobre a força de trabalho. 

            O início da história das Escolas Normais coligou-se com um contexto de 

transformações que vislumbravam a formação de um novo indivíduo, a partir do cuidado com 

a infância desde o lar até a escolarização adequada. No entanto, a criação da Escola Normal 

no Maranhão aconteceu após a Proclamação da República, momento em que foi organizada a 

“Comissão incumbida da reforma da Instrução Pública” que constatou que o “péssimo estado 

da instrução primária” resultava da “não obrigatoriedade do ensino e da incapacidade dos 

professores primários”. A comissão indicou, dentre outras medidas a “Fundação de uma 

Escola Normal” (TOURINHO E MOTA, 2012, p. 114-116).  

            O funcionamento da Escola Normal estava sob um regime de externato, o mesmo 

tinha o objetivo de formar professores tanto do sexo feminino como masculino. Ambos 

dividiram as instalações do prédio do Liceu Maranhense.  Para tanto, os dois usariam a 

mesma biblioteca, os mesmos gabinetes de Física e Química, e as coleções de História 

Natural, por serem as disciplinas comuns entre os dois estabelecimentos. Por essa razão, 

começaram a gratificar os professores que atuavam nas duas instituições. Porém, essa 

gratificação era pouco significativa, os mesmos ganhavam entre 1800 a 2000 réis por ano 

equivalente hoje em real entre 414 reais ou 460. Para o autor a Escola Normal foi criada no 

ano de 1890, e logo em 1894 sofreu sua primeira reformulação.  

            O curso de formação de professores normalistas foi organizado em três anos, sendo 

que na sua duração foram organizadas tanto as disciplinas como a carga horaria de forma que 

atendesse bem as necessidades dos educandos que estavam participando do curso de formação 

e professores normalistas. As tabelas a seguir irão apresentas de forma clara como eram 

divididas essas disciplinas e como foi organizada a carga horaria de cada uma delas conforme 

o ano série:  
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Primeiro ano: nove disciplinas 

Disciplinas: 
Carga 

horaria: 

Língua Portuguesa: 3h 

Língua Francesa: 3h 

Aritmética (até proporções): 3h 

Geografia Geral e Geografia do Brasil: 3h 

História do Brasil, especialmente do Maranhão: 3h 

Desenho: 2h 

Música: 1h 

Música: 1h 
Costura e Bordado, e Princípios de Economia Doméstica (só 
para o público feminino): 

1h 

Fonte: Melo (2012). 

Segundo ano: oito disciplinas 

Disciplinas: Carga 
horaria: 

Língua Portuguesa:  3h 
Língua Francesa: 3h 
Pedagogia: 3h 
Desenho: 3h 
Aritmética (revisão da primeira parte e estudar a segunda, 
excluído os logaritmos): 

3h 

Música:  1h 
Ginástica: 1h 
Costura bordado, e princípios de Economia Doméstica (só para 
o publico feminino):  

1h 

Fonte: Melo (2012). 

Terceiro e último ano: nove disciplinas 

Disciplinas: Carga 
horaria: 

História universal (noções):  3h 
História Natural (noções): 3h 
Pedagogia:  3h 
Língua Portuguesa e Brasileira:  3h 
Instrução Moral e Cívica:  3h 
Música: 1h 
Ginástica:  1h 
Costura e Bordado, e princípios de Economia Doméstica (só 
para o público feminino): 

1h 

Fonte: Melo (2012) 
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            Após todos os professores já terem sido enviados tanto para sua criação como para o 

funcionamento do curso, a Escola Normal acabou que, por várias vezes sofrendo, inclusive foi 

até ameaçada de extinção, mas só não ocorreu devido a grande defesa do Sr. Benedito Leite3, 

que a defendia incansavelmente. O mesmo tinha uma grande intenção, manter a Escola 

Normal funcionando e diminuir a evasão na mesma, o Sr. Benedito Leite, sugeriu uma 

Reforma para o ensino público através da Lei de nº 119, aprovada no ano de 1895, onde no 

seu artigo 1º estabelecia o aumento dos vencimentos dos professores normalistas. Além disso, 

permitia também que os normalistas habilitados disputassem as disciplinas, mesmo as que já 

se encontravam ocupadas por professores vitalícios, ou habilitados.  

            Após o acerto sobre as condições para o ingresso do magistério público, e de um plano 

de carreira para os professores que concluíssem o Curso Normal, aumentaram-se as 

matrículas e diminuiu o número de evasão. Apesar disso, quando foram apresentados os 

resultados, os autos índices de evasão voltaram a crescer, pois depois de uma década de sua 

criação, a Escola Normal formou apenas dez professores, que posteriormente, passaram a ser 

acusados de não persistentes (MELO, 2012).  

            Em 1896, foi criada a Escola Modelo Benedito Leite em São Luís, mas só entrou em 

funcionamento no ano de 1900. Sendo realmente um modelo, fez jus ao nome, pois era bem 

equipada e organizada conforme as normas da educação elitista. Chegou a oferecer aulas de 

francês e piano. Ao contrário das demais escolas primárias da Capital e do Estado 

transformaram-se em uma instituição para os filhos da elite. A mesma teve como seu primeiro 

diretor um dos nomes mais respeitados do meio intelectual maranhense daquela época, o 

jornalista, jurista e professor Barbosa de Godóis,4 que foi influenciado pelos ideais liberais e 

                                                 
3 Benedito Pereira Leite nasceu em Rosário (MA) outubro de 1857, filho de Antônio Pereira Leite e de Ana Rita 
de Sousa Leite. Cursou o Secundário no Colégio Imaculada Conceição, em São Luís, e bacharel pela Faculdade 
de Direito do Recife em 1882. Ingressou na política filiando-se ao Partido Conservador do Império. Com o 
advento da República em 15 de novembro de 1889, líderes das diversas dissidências oligárquicas aproveitaram a 
oportunidade proporcionada pelo início de um novo regime e fundaram seus partidos. No Maranhão, o Partido 
Nacional foi fundado basicamente por integrantes da ala do Partido Conservador liderada por Augusto Olímpio 
Gomes de Castro durante o Império. Com o afastamento desse líder em 1891, Benedito Leite assumiria a chefia 
do partido. Eleito constituinte estadual foi signatário da primeira Constituição republicana do Maranhão, 
promulgada em 1891. https://cpdoc.fgv.br/sites/default/files/verbetes/primeira-
republica/LEITE,%20Benedito.pdf 

 
4 Antônio Batista Barbosa de Godóis nasceu em São Luís, em 1860 e faleceu no Rio de Janeiro, em 1923. 
Bacharel em Direito pela Faculdade de Recife, em 1884.  Exerceu as funções de procurador da Justiça Federal 
no Maranhão, professor, promotor público, jornalista, deputado, funcionário público. Mas o que mais lhe deu 
imortalidade ao nome foi a renovação educacional que lhe confiou Benedito Leite, na passagem do século, 
movimento de que resultou a reforma da Escola Normal e o funcionamento da Escola-Modelo do Maranhão, 
onde exerceu o magistério com incomum proficiência. http://www.academiamaranhense.org.br/antonio-batista-
barbosa-de-godois/ 
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pelos princípios da Psicologia Experimental, constituindo um currículo escolar distante da 

realidade social maranhense (MELO, 2012, p. 4748- 4750).  

            Assim, a prática de ensino que era desenvolvida pelos professores normalistas na 

Escoa Modelo, versava sobre conhecimentos simulados sobre ações pedagógicas ilusórias e 

artifícios controláveis, onde não eram consideradas as precariedades das escolas primárias do 

Estado. Principalmente, porque a grande maioria funcionava como escolas isoladas, ou seja, 

na casa dos professores. Elas não tinham iluminação e mobília adequadas para o 

funcionamento das aulas. Contudo, a Escola Normal continuava formando professores com 

uma extensa bagagem cultural da pedagogia Moderna americana.  As demais escolas foram 

formadas por professores que eram amantes dos padrões estrangeiros, que eram 

transplantados sem considerar as condições locais. No ano de 1898, a Escola Normal do 

Estado do Maranhão foi reorganizada pela Lei de nº 207, que a separou do Liceu, criando o 

curso de aplicação Gilberto Costa e o Jardim de Infância Decroly. No entanto, no século XX, 

os objetivos propostos desde sua criação não foram alcançados, tendo em vista que foram 

formados poucos professores (Ibid, 4751).  

            Deste modo, no início do ano 1900, a Escola Normal teve uma nova reorganização, 

onde seu curso passou a ser oferecido em quatro séries. Todavia, com a baixa frequência e 

com poucos recursos vindos dos cofres públicos, por conta dos efeitos da Primeira Guerra 

Mundial. No ano de 1914, a Escola Normal encerrou suas atividades, tendo seu curso 

transformado em curso profissionalizante no Liceu Maranhense, onde seus alunos se juntaram 

com os do Liceu, se organizando em dois cursos; o Ginasial e o Profissional. 

            Assim, por exemplo: o Ginasial tinha uma duração de (sete anos e consistia em uma 

formação geral). Já o Profissional ocorria em (três anos de formação geral e um ano de 

estudos pedagógicos com suas aplicações prática na Escola Modelo). Na ocasião criou-se o 

regime de promoção automática, em que o aluno que concluísse o Ginasial no Liceu, o 

mesmo podia solicitar a permissão para estudar as disciplinas pedagógicas e as atividades 

práticas na Escola Modelo. Quem conseguisse realizar os exames estaria preparado para ser 

diplomado como professor normalista. Com a existência dessa nova modalidade de formação, 

houve um grande aumento na demanda para o curso, já que a formação pedagógica limitava 

no último ano de formação.  

            Com o aumento do número de professores normalistas, o Estado tentou colocá-los 

para ocuparem as disciplinas de primeiras letras, em vagas que eram ofertadas tanto no 

interior como na Capital. Nessa época houve muita resistência por parte dos normalistas que 

em sua grande parte, eram mulheres. Elas tinham que se deslocar para o interior do Estado. A 
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justificativa era que, por serem mulheres, as condições de acesso aos municípios, povoados e 

vilas não eram muito boas, sobretudo no período chuvoso (Ibid, 4752). 

            Nesse contexto fica claro  que, havia uma grande preocupação com a formação de 

professores/as tanto em nível de Brasil como do Estado do Maranhão. Um dos grandes 

exemplos são as escolas normais provinciais. A Escola Normal, no Maranhão promovei a 

qualificação e profissionalização do trabalho do professor primário, permitindo que as 

mulheres desse seguimento seguissem com seus estudos em nível secundário, em seguida em 

nível superior, ocasionando seu ingresso no mercado de trabalho, masculinizado da época 

pela via da docência. 
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4 ESCOLA NORMAL DE CODÓ/MA E A FORMAÇÃO DE PROFESSORAS 

NORMALISTAS  

 

            Concomitantemente à pesquisa bibliográfica, realizamos uma pesquisa de campo de 

caráter qualitativo descritivo em que a metodologia utilizada para o desenvolvimento da 

mesma foi à História Oral5, ela é uma ferramenta para realizar entrevistas gravadas com 

pessoas que podem testemunhar sobre acontecimentos, instituições, modos de vida ou outros 

aspectos da história contemporânea. Essa metodologia começou a ser utilizada nos anos 1950, 

após a invenção do gravador, nos Estados Unidos, na Europa e no México, e desde então se 

expandiu bastante. Ganhou cada vez mais adeptos, ampliando-se o intercâmbio entre os que a 

praticam como: os historiadores, antropólogos, cientistas políticos, sociólogos, pedagogos, 

teóricos da literatura, os psicólogos e outros. 

            No Brasil, a metodologia de história oral passou a ser utilizada somente na década de 

1970, quando foi criado o Programa de História Oral do Centro de Pesquisa e Documentação 

de História Contemporânea do Brasil (CPDOC). Passando a ter um grande crescimento a 

partir de1990, criando então em 1994 a Associação Brasileira de História oral, nela reúne 

vários membros de todas as regiões do país, reunindo-se periodicamente em encontros 

regionais e nacionais. Dois anos depois de sua criação em 1996 foi criada também a 

associação Internacional de História Oral, a mesma realiza congressos bianuais (ALBERTI, 

2013).    

            Sendo assim, as entrevistas de história oral são tidas como fontes para 

compreendermos o passado, ao lado tanto de documentos escritos como de imagens e outros 

tipos de registro. Suas características são produzidas a partir de um estímulo, onde o 

pesquisador procura o entrevistado e lhe faz perguntas, geralmente movido por um fato que se 

quer investigar. O trabalho com a metodologia de história oral compreende todo um conjunto 

de atividades anteriores e posteriores à gravação dos depoimentos. Essa pesquisa assim como 

as outras também exige que seja realizado um levantamento de dados para a preparação dos 

roteiros das entrevistas. 

            As fontes orais permitiram de forma organizada o conhecimento e a compreensão dos 

valores sociais, religiosos e educacionais, além das normas comportamentais veiculadas por 
                                                 
5 História oral é uma metodologia de pesquisa e construção de fontes para estudo da história contemporânea. É 
um método de extrema importância que, consiste basicamente na realização de entrevistas gravadas com pessoas 
que testemunharam acontecimentos do passado e também do nosso presente. 
http://www.revistacapitolina.com.br/o-que-e-historia-oral/ 
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esta oralidade. A tradição oral constitui-se como um grande patrimônio, além de ser um 

recurso bastante precioso. A memória das mulheres professoras normalistas podem fazer a 

mediação entre a nossa geração e as gerações passadas, sendo elas as intermediárias dessa 

história. A memória oral das professoras normalistas da cidade de Codó-MA é de suma 

importância para que assim não se perca a memória de sua história e da história da educação 

de um povo construtor da sua própria história (BUENO, 2008). 

            Para Alves (2016), a historia oral é caracterizada como uma metodologia que busca 

ouvir e registrar as vozes dos sujeitos que estão ou são excluídos da história oficial e inserí-los 

Nela. Deste modo, pretendo incorporar as vozes das professoras normalistas à história da 

educação do município de Codó-MA. Nessa perspectiva, a entrevista será a forma utilizada 

para obter os depoimentos, a mesma mostra-se como um procedimento pertinente para este 

propósito, uma vez que, não encontrei registro que trouxesse o ponto de vista das professoras 

sobre a formação realizada pelo Curso Normal no município. Vários autores da história oral 

têm destacado a importância da qualidade da relação que é construída entre o pesquisador e o 

pesquisado. O êxito da entrevista começa antes mesmo dela acontecer, quando é feito toda a 

preparação para realiza-la e quando há o contato e um compartilhamento da realidade a ser 

enfocada entre o pesquisador e o sujeito a ser entrevistado.  

4.1 Percurso Metodológico da pesquisa 

 

            Nesta seção enfatizaremos a história da Escola Normal em Codó por meio das 

memórias e documentos de professoras codoenses que estudaram nessa instituição ou que 

trabalharam nela, é interessante destacar que a maioria das professoras normalistas eram 

negra ou descendente. Iniciaremos relatando sobre duas professoras normalistas que 

contribuíram para o fortalecimento dessa instituição na cidade de Codó.         

            A saudosa profa. Filomena Catarina Moreira (in memoriam) nasceu no dia 25 de 

Novembro de 1886, dois anos antes da “Abolição da Escravatura” no Brasil, o que a situa 

historicamente, no contexto do sistema colonial escravista, que se desenrolou no Brasil desde 

o seu descobrimento no XVI até os fins do século XIX. Filomena deixou para a cidade de 

Codó-MA um grande legado, uma legenda bastante significativa na historia da educação no 

Município. Foi a primeira professora normalista a atuar profissionalmente em Codó, 

exercendo as suas atividades educacionais com a maior dignidade.  

            Portanto, Filomena era uma mulher de origem africana que se denominava afro-

brasileira e possuía uma inteligência privilegiada, foi uma autêntica educadora, tornou-se 
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responsável no seio da comunidade de Codó, não somente pela sua cultura, mas também por 

ser uma fonte de confiança, respeito e possuir uma personalidade marcante. 

            Vindo de São Luís à convite do deputado estadual Raimundo Muniz Bayma, chegou a 

Codó no dia 18 de julho de 1908. Lecionou na Escola César Brandão, inicialmente. 

Inaugurado o Grupo Escolar “Colares Moreira”, em 1934, Filomena Catarina Moreira foi 

nomeada pelo Interventor Antônio Martins de Almeida, para dirigi-lo, mantendo-se nesse 

cargo até a data de sua aposentadoria, em 10 de junho de 1935. Diplomada pela Escola 

Normal do Maranhão, em 27 de janeiro de 1907, quando lhe é conferido o Título de 

Professora Normalista pela Congregação da referida Escola Normal, de conformidade com o 

Art. 74 do Cit, I, do Regulamento a que se refere o Decreto de 27 de junho de 1905. 

            Filomena foi a primeira professora diplomada da cidade de Codó. Sua aposentadoria 

aconteceu antes mesmo de completar o tempo integral de serviço, faltava ainda seis meses 

para chegar o tempo de sua aposentadoria, mas a mesma por pressões do cotidiano teve que 

pedir o seu afastamento do cargo, e assim sua aposentadoria foi concedida em 1935 

(MACHADO, 1999).   

Fotografia 1 – Diploma da professora Filomena Catarina Moreira. 

 
            Fonte: Pessoal da autora (2019). 
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Fotografia 2 – Verso do diploma da profa. Filomena Catarina Moreira. 

 
Fonte: Pessoal da autora (2019). 

            Filomena Catarina Moreira foi a primeira professora a ser diplomada da cidade de 

Codó. Em 1907. Na imagem acima é possível observar as disciplinas que a mesma cursou ao 

decorrer de sua formação através do Curso Normal.  

                  Disciplinas: Matemática; Língua Portuguesa; Língua Francesa; Geografia; 

Caligrafia; Cartografia; História Universal; Aritmética; Geometria; Desenho; Pedagógica; 

Musica; Gramatica; História da América; História do Brasil; Artes; História Nacional; 

História do Maranhão. Devido o documento já ser muito antigo não foi possível compreender 

todos os nomes, mas deu para saber quantas disciplinas teve do primeiro ao quarto grau. No 

primeiro foram 12 (doze), no segundo 16 (dezesseis), no terceiro 15 (quinze) e no quarto 12 

(doze). Totalizando 55 (cinquenta e cinco) disciplinas, mas durante esses período teve 

disciplina que foram repetidas do primeiro ao quarto grau.  . 
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Fotografia 3 – Carta que dava o direito de aposentadoria da profa. Filomena Catarina Moreira. Em 10 de junho 
de 1935. 

 
Fonte: Pessoal da autora (2019). 

            A saudosa Carmem Palácio Lago (in memoriam), a professora (Carmita) como era 

carinhosamente conhecida, uma menina de família humilde, nasceu no dia 17 de Outubro de 

1912, no povoado Bonfim, no município de Codó, filha de José Raimundo Lago e Hermínia 

Palácio Lago. Iniciou os seus estudos aos sete anos de idade na antiga Escola Estadual 

Singular, mais tarde Escola Ferreira Bayma, atualmente Unidade Escolar Colares Moreira. A 

professora (Carmita) teve uma participação muito significativa na criação da Escola Normal 

Ginasial de Codó/MA, no ano de 1965, pois além de sua participação na criação da Escola 

Normal, também foi escolhida como diretora. Em 1984, a Escola Normal Ginasial de Codó 

recebeu uma nova denominação, de Colégio Imaculada Conceição de Maria. Carmem 

continuou na sua direção ainda por muito tempo (MACHADO, 1999). 

4.2 Um olhar sobre a história do Curso Normal de Codó-MA, através do relato de três 
professoras normalistas 
 

            Nesta seção entenderemos como aconteceu o Curso Normal em Codó. Para a 

realização do trabalho de campo, abracei um grande desafio de procurar essas profissionais do 
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Curso Normal. Ao conversar com elas, pude perceber que são mulheres de um grande 

conhecimento, todas realizaram um trabalho primoroso e que, hoje, constitui-se como fonte de 

pesquisa historiográfica, pois elas têm uma imensa contribuição para a educação codoense. 

Por isso, elas autorizaram a divulgação de seus nomes nesta pesquisa. A seleção das 

professoras para este trabalho aconteceu por meio de um projeto de pesquisa, realizado 

através do Foco Acadêmico durante dois anos, como elas já faziam parte do projeto foi mais 

pertinente. As entrevistas aconteceram em suas residências, procurei todas elas e marquei um 

horário diferente com cada uma, então no dia marcado eu fui levando meu celular de marca 

(moto g 5s) com ele foram gravadas todas as falas das professoras. A primeira foi realizada no 

dia 21de maio de 2019 das 9h às 11h. A segunda aconteceu no dia 22 de maio de 2019 das 

9h30min as 11h30mim. A terceira no dia 04 de junho de 2019 das18h as 19h30mim. 

4.2.1 Maria Judith Dias Salazar 
 

            O município de Codó-MA foi fundado no dia 16 de abril de 1954, fica a 292 km da 

Capital Maranhense (São Luís). No seu período colonial, Codó foi uma cidade que teve uma 

grande produção de algodão, com isso participou ativamente do processo de industrialização 

do Estado, através da fábrica de tecelagem (Companhia Agrícola e Manufatureira do 

Maranhão). Hoje, Codó se destaca na área agrícola, com a produção de mandioca, arroz, 

feijão, e milho.  

            Codó tem como características arquitetônicas seus Casarões e armazéns antigos, como 

a Prefeitura (1896), Ofício de Registro Civil (1910), Estação Ferroviária (1920). O município 

é cortado por dois córregos, o Riacho Água fria, São José e por três rios: o Rio Itapecuru, 

Codózinho, e Saco (DIÁRIO DE CODÓ, 2013). Nesta cidade, nasceu Maria Judith Dias 

Salazar, onde atuou como professora e teve uma grande contribuição para a formação de 

vários codoenses, Judith já foi por várias vezes uma das Coordenadoras do Programa Brasil 

Alfabetizado na cidade de Codó-MA. 

            A primeira professora a me conceder uma entrevista para a realização deste trabalho 

foi a normalista Judith que nasceu em vinte e nove de abril de mil novecentos e quarenta e 

três, às 19h00min, na zona rural um povoado por nome Olho D’agua, no município de Codó-

MA. Judith é bisneta de dono de escravo e uma escrava, neta de lavradores, e filha de Joana 

Batista Dias e Everisto da Rocha Dias, ambos também lavradores. Ela iniciou o Curso Normal 

no ano de 1982 e concluiu em 1985. Hoje, Judith já é uma professora aposentada, mas não 

fica parada porque ela é poetiza, artesã e ainda cuida de plantas. A mesma relatou que tem um 
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pequeno jardim no quintal de sua casa. Judith era casada com o lavrador Agenor Costa 

Salazar, já falecido. A professora normalista Judith assim se expressa sobre sua vida de 

estudante do Curso Normal: 

Olha na época que eu me formei que fiz meu magistério, o que sei contar sobre o 
Curso Normal é que, esse curso foi realizado através do Projeto Logos II, projeto 
esse que em dois anos e seis meses nos dava direito de receber o diploma de 
professora normalista. Graças a Deus todas as pessoas que fizeram o Curso Normal 
tiveram uma excelente formação, tudo que sei até hoje agradeço ao Projeto Logos II, 
aprendi muito, para mim não foi tempo perdido, inclusive todas as alunas da 
primeira turma do projeto foram logo nomeadas pelo Governador do Estado já a 
segunda turma que foi a que eu participei não tivemos a mesma sorte (entrevista 
realizada em 21/05/19). 

            Hoje, Judith aos seus 76 anos fala que há uma grande diferença da formação realizada 

através do Projeto Logos II para as formações dos dias de hoje, até porque boa parte dos 

estudos era realizada mesmo em casa, ou seja, uma espécie de estudo a distância. As 

avaliações e as dúvidas eram tiradas com as professoras e a coordenação, mas isso só era 

possível somente nos dias em que aconteciam os encontros. O projeto disponibilizava livros 

que no total eram 208 módulos, para serem estudados em dois anos e seis meses. Durante esse 

tempo, tinha 30 encontros que aconteciam uma vez por mês. Nesses dias, os (a) alunos (a) 

passavam o dia todo recebendo as orientações e tirando as dúvidas com as professoras e a 

coordenação. A coordenadora era a professora Maria do Carmo Araújo dos Santos e as 

professoras eram Zenita e Maria Alvina. 

            O Ensino Normal no Brasil representa uma síntese das inúmeras e sucessivas 

tentativas de construir um ideário educacional para a formação do professor no Brasil, 

portanto consideramos que os aspectos pedagógicos, histórico social e cultural permearam 

essa modalidade de ensino. Diante disso, compreendemos que os processos geraram a 

constituição, a implantação e a consolidação da formação docente em suas múltiplas 

dimensões (MOURA E CARVALHO, 2012). 

Graças a Deus tivemos boas professoras, pessoas que sabiam realmente repassar o 
conteúdo e tirar as nossas dúvidas, pessoas que até hoje eu admiro muito como, a 
professora Maria do Carmo que era uma excelente professora e também como 
coordenadora não deixou a desejar, tinha também o pessoal que fazia a limpeza a 
merenda e os vigilantes, como passávamos o dia todo almoçávamos lá mesmo 
(entrevista realizada em 21/05/19). 

            O curso funcionava em um salão na Rua Rotary Clube ao lado da Associação 

Comercial de Codó. No mesmo prédio já funcionou também a Secretaria de Agricultura do 

município e a antiga Circunscrição Regional de Trânsito (CIRETRAN). 
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            Ao perguntar para a professora Judith qual era a diferença que ela achava das 

formações realizadas pelo Curso Normal para as formações que ocorrem nos dias de hoje ela 

nos respondeu o seguinte: 

Então a formação através do Projeto Logos II funcionava bem diferente de quem 
estuda em seriado até porque cada disciplina é um professor, hoje também já tem a 
ajuda da tecnologia e naquela época a tecnologia que tinha era somente o 
mimeógrafo e a máquina de datilografia, hoje em dia já existem inúmeros recursos à 
tecnologia avançou tem o computador, o celular e a internet onde muitas pessoas 
usam para assistir vídeos e usar como recurso didático (entrevista realizada em 
21/05/19). 

            Sabemos que em tudo na vida tem sempre as diferenças mesmo sendo em cursos para 

formar professores, mas nem tudo é igual principalmente depois do avanço da tecnologia, 

entretanto para Judith essa diferença com a tecnologia mais avançada é muito boa, mas ela 

acredita que tudo tem o lado positivo e o lado negativo. Segundo ela, hoje, muitas vezes, as 

pessoas dão muitas oportunidades para as máquinas, não estudam mais a tabuada como se 

estudava antes, e os cálculos são realizados todos na calculadora, tudo se tornou mais fácil, 

mais rápido, porque quando as pessoas querem uma resposta recorrem logo ao computador à 

internet e logo você tem aquela resposta que você queria. Então Judith acredita que na época 

em que ela fazia o Curso Normal através do Projeto Logos II tinha mais aprendizado. 

            Para Lobo (2015), as novas tecnologias trouxeram avanços na área da educação, em 

especial para o Ensino Superior, com metodologias utilizadas para promover um excelente 

ensino, nas diferentes formas de materialização do currículo, de aquisição ou de acesso às 

informações para a efetivação da aprendizagem. 

Eu sou a favor da evolução, mas às vezes fico pensando, por que no tempo em que 
eu fazia o Curso Normal nós subíamos a escada era de degrau em degrau, já hoje, as 
pessoas estão dando uma passada muito larga para chegarem lá em cima, é por isso 
que muitas vezes as coisas nem funcionam direito, às vezes eu vejo as pessoas 
criticando o ensino tradicional, mas eu gosto de defendê-lo, porque mesmo no 
tradicional mais nós realmente aprendíamos, já hoje se você pegar alunos que fazem 
o quinto ano e colocar em uma sala para ministrarem aula será se eles irão saber? 
Será que eles vão da conta? Acredito que não! Pois eu quando tinha a quinta série já 
fui trabalhar, já fui ser professora na escola Raimundo ludugerio e naquela época eu 
já ensinava todas as disciplinas, mas eu ainda era uma professora leiga, e através do 
projeto logos II que eu me formei, hoje graças a Deus sou uma professora normalista 
(entrevista realizada em 21/05/19).                

            Podemos observar que o Projeto Logos II teve um grande significado na vida da 

professora Judith, foi através do mesmo que ela realizou o seu tão sonhado Curso Normal, 

para assim deixar de ser conhecida como uma simples professora leiga. Ao conversar com 

Judith foi possível perceber que ela ainda guarda em sua memória muitas lembranças do 

tempo em que era aluna do Curso Normal. 
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Não me arrependo de nada que fiz durante o período do curso, ele aconteceu em dois 
anos e seis meses, mas se tivesse durado mais tempo, teria sido bem melhor, 
justamente porque eram muitos livros que tínhamos para estudar somente nesse 
período. A professora Maria do Carmo foi uma das primeiras professoras que 
conheci no curso, inclusive era ela a pessoa que coordenava o projeto aqui na cidade 
de Codó. Eu ainda tenho todos os livros do projeto guardados comigo até hoje. 
Costumo sempre falar que o professor é um eterno aprendiz porque ele ensina e 
aprende ao mesmo tempo, na maioria das vezes, os próprios alunos é quem nos 
ensinam muitas coisas, então agente ensina eles e ao mesmo tempo aprendemos 
também com eles (entrevista realizada em 21/05/19). 

            Os livros são ilustrados e possui uma leitura de fácil compreensão, Judith sempre foi 

apaixonada pelas disciplinas de história e geografia, segundo ela, através dessas duas 

disciplinas é possível sim, viajar e conhecer o mundo inteiro.  

Fotografia 4 – Diploma da profa. Maria Judith Dias Salazar. 

 
Fonte: Pessoal da autora (2019). 
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Fotografia 5 – Verso do diploma da profa. Maria Judith dias Salazar. 

 
Fonte: Pessoal da autora (2019). 

            Nesta imagem podemos observar as disciplinas que foram cursadas no decorre do 

curso e que podem ser divididas da seguinte forma:  

                   Disciplinas de Educação Geral: Língua Portuguesa e Lit. Brasileia; Língua 

Estrangeira Moderna; Educação Artística; Educação Física; História; Geografia; OSPB; 

Educação Moral e Cívica; Matemática; Ciências Físicas e Biológicas; Programas de Saúde.  

                   Disciplinas Instrumentais: Informações Pedagógicas; Técnicas de Estudo; Org. do 

Trabalho Intelectual. 

                   Disciplinas de Formação Especial: História da educação; Didática Geral; 

Sociologia Educacional; Psicologia Educacional; Est. e Funcionamento do 1º Grau; 

Orientação Educacional; Didática da Linguagem; Didática da Matemática; Didática dos 

Estudos Sociais; Didática das Ciências Física e Biológica; Currículo do 1º Grau; Didática da 

Educação Física; Técnica de Preparo de Materiais Didático; Didática da Educação Artística; 

Recreação e Jogos; Estagio Supervisionado; Estagio não Supervisionado. 

            Podemos observar pelo histórico do diploma da Judith, que sua formação foi 

excelente. Todas as disciplinas cursadas durante o curso possui muita relevância para a 

formação docente.    
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Fotografia 6 – Formatura da profa. Normalista Maria Judith Dias Salazar. Em 1985. 

 
Fonte: Pessoal da autora (2019). 

4.2.2 Maria do Carmo Araújo dos Santos 
               

            A segunda professora normalista que me presenteou com uma rica entrevista para a 

realização deste trabalho foi Maria do Carmo Araújo dos Santos que nasceu no dia treze de 

julho de 1949 na cidade de Coroatá-MA. Hoje, Maria do Carmo, reside na Rua Simeão de 

Macedo no Bairro Centro em Codó-MA, filha do carpinteiro Manoel Araújo dos Santos e da 

costureira Maria da Conceição de Sousa Fonseca. Maria do Carmo iniciou o seu Curso 

Normal em março de 1972 e concluiu em dezembro de 1974, hoje já é aposentada e casada 

com o Sr. José dos Santos Silva. 

O curso Normal deu início na cidade de Codó-MA no ano de 1970 funcionando em 
dois lugares no Colégio Magalhães de Almeida e no Colégio Codoense. Fiz o Curso 
Normal na segunda turma no Colégio Magalhães de Almeida na Rua Henrique 
Figueiredo, tinha oito turmas, no diurno era o Ginásio e a noite funcionava o 2º grau 
e o Magistério que era o Curso Normal. O Colégio Magalhães de Almeida fechou, 
mas hoje no local funciona a Escola Pequeno Polegar (entrevista realizada em 
22/05/19).  

            Segundo Maria do Carmo, o curso tinha boas professoras e funcionava mediante horas 

aulas. Ao sair uma professora da sala, em seguida já entrava outra. 
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A professora que mais marcou a minha vida durante o curso foi a Ivaldina Ferreira 
Veloso Félix, Ivaldina era a professora de Práticas de Ensino o que hoje é chamado 
de Estágio Supervisionado, inclusive era a disciplina que eu mais gostava. Todas as 
professoras do curso eram excelentes, tínhamos uma boa relação, com muito 
respeito, elas tinham muita amizade por nós alunas, lembro que na minha turma 
éramos todas mulheres tanto as professoras como as alunas (entrevista realizada em 
22/05/19). 

            Segundo Scalabrin e Molinari (2013), o estágio é uma prática de aprendizado 

realizado por meio do exercício das funções referentes à profissão que será exercida no futuro 

e que acrescenta conhecimentos práticos aos teóricos estudados nos cursos. Existem várias 

modalidades de estágio, como o estágio curricular obrigatório e o não obrigatório, o 

obrigatório é uma atividade assegurada na matriz curricular do curso, onde a prática varia de 

acordo com o curso podendo ser realizado em organizações públicas, privadas ou 

organizações não governamentais, através de programas permanentes de extensão das 

universidades. Já o não obrigatório refere-se às atividades complementares ligadas à área de 

formação do educando. Porém, todos são importantes para o desenvolvimento profissional 

dos acadêmicos, pois eles propiciam um maior tempo de intercâmbio entre a universidade e os 

espaços de atuação. Desse modo, irá melhorar a forma e o método de aprendizagem, podendo 

ser desenvolvidos também em organizações que mantém convênio com as universidades.                 

            A formação de professores em Codó em nível superior teve inicio em 1986, fruto de 

um convênio firmado entre a prefeitura municipal de Codó na gestão do prefeito Antônio 

Joaquim Araújo Filho e a Universidade Federal do Maranhão, de acordo com Oliveira et al 

(2016), a primeira turma do curso de Pedagogia era formada por juízes, médicos e 

professores, onde todos já estavam em busca de uma segunda graduação, sem falar que essa 

era também uma das regras para se formar a turma, com a exceção de três pessoa que havia 

passado no vestibular. As demais vagas foram disponibilizadas para serem ocupadas como 

uma segunda Licenciatura, a todas as pessoas que tivesse interesse e afinidade com o curso, 

dessa forma surgiu os ocupantes das trinta e duas vagas, formando uma turma bastante 

heterogênea, onde na oportunidade ingressaram vários advogados, um promotor e vários 

professores já formados em outras áreas. Esse convênio foi firmado para formar seis turmas 

cada uma com 35 alunos em Pedagogia totalizando 210 alunos. 

            Na sequencia, em 1988 houve o segundo vestibular, através do mesmo ingressaram 

alunos adultos e mais jovens, vindos de diversos lugares do Estado do Maranhão e dos 

demais estados do Brasil, ocupando assim as trinta e cinco vagas. Quanto a forma de 

funcionamento!  
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           Os professores vinham de São Luís, periodicamente para ministrar as disciplinas e 

aqui em Codó eram acolhidos pela grande Mestra, profa. Iramary de Jesus Martins Queiroz, 

Iramary foi a primeira diretora do Campus VII, a mesma os hospedava na então residência 

onde morava e funcionava o Campus VII da UFMA, antigo Centro Rural Universitário de 

Treinamento e Ações Comunitárias o (CRUTAC). 

            As aulas aconteciam em período aleatório, às vezes aos finais de semanas; às vezes 

em uma semana seguida; e às vezes duravam quinze dias enfim, era irregular a 

periodicidade, sem contar com a grande dificuldade de professores disponíveis para vim 

trabalhar no interior, razão pela qual, a primeira turma prolongou-se por nove anos até 

concluir e se formar. De dois em dois anos havia um novo vestibular até se completar as 

seis turmas do convênio. 

           Todas as turmas tiveram dificuldades de professores, até a diretora Iramary conseguir 

abrir vagas para concurso de professor substituto, especificamente para o Campus VII de 

Codó com dezesseis candidatos! Na oportunidade aprovou em primeiro lugar a profa. Maria 

do Socorro Costa Quinzeiro. Como houve uma grande demanda de alunos à procura de uma 

formação, inclusive o local tornou-se pequeno para comportar todos os alunos, já que havia 

três turmas em formação. Sendo assim, quando terminava uma disciplina logo se iniciava 

outra no intuito de atender todos os discentes.  

            Portanto para suprir a demanda vieram vários professores de São Luís para o Curso 

de Pedagogia em Codó. Assim permaneceram até concluir as seis turmas que haviam sido 

formadas, como estava proposta tanto no projeto pedagógico do curso como no convenio 

firmado entre a prefeitura e a UFMA.  Neste sentido, os professores faziam um revezamento 

que acabou acontecendo durante todo o curso, até ser concluída a última turma no ano de 

2002. Era um regime de operacionalização perecido com o que é executado hoje no 

Programa Nacional de Formação de Professores da Educação Básica (PARFOR), esse 

programa é uma ação da Capes que visa induzir e fomentar a oferta de educação superior, 

gratuita e de qualidade, para profissionais do magistério que estejam no exercício da 

docência na rede pública de educação básica e que não possuem a formação específica na 

área em que atuam em sala de aula. 

            Depois disso, o curso de pedagogia em Codó-MA acabou ficando desativado por 13 

anos, e foi reaberto no ano de 2015, com uma nova turma. Nesse momento, as dificuldades 

já não eram tantas se compararmos as que foram enfrentadas com as primeiras turmas nos 

anos 80. Justamente porque já tinha à disposição do curso uma estrutura física própria, com 
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salas bem amplas e todas climatizadas, professores concursados e efetivos, com uma 

instituição mais organizada, estruturada e planejada para formar futuros professores. 

            Portanto, a professora normalista Maria do Carmo afirma em sua fala que o material 

usado pelas professoras para ministrar as aulas era livros, apostilas, quadro, giz, esponja, 

cartazes, fichas, naquela época era também usados muitos materiais reciclados que elas 

chamavam de sucatas.  

Lembro que os livros não eram ilustrados, mas a leitura era de fácil compreensão. 
Fazíamos várias pesquisas fora da sala de aula, através dessas pesquisas 
desenvolvíamos nossas atividades e apresentávamos para a turma, inclusive era uma 
das coisas que eu gostava muito de fazer, e que lembro até hoje, eram as 
apresentações de trabalhos (entrevista realizada em 22/05/19). 

            No momento do intervalo ou recreio como era chamado, todas as alunas se dirigiam 

para o pátio da escola, e por lá ficavam conversando até chegar a hora de retornar para a sala 

de aula. Era realizado também todo ano no período junino um arraial. Foi possível perceber 

que Maria do Carmo fala das festas juninas com muito entusiasmo. 

            Quando perguntei para Maria do Carmo o que significou o Curso Normal em sua vida, 

ela respondeu o assim: 

O Curso Normal teve um grande significado em minha vida, foi através dele que eu 
me formei e considero o curso muito bem feito, para mim, foi bastante proveitoso, 
eu era uma aluna bem aplicada, durante as aulas eu sempre gostava de participar, as 
aulas eram dialogadas com explanação do conteúdo no quadro. Se eu pudesse voltar 
ao passado faria novamente tudo igual, não me arrependo de nada, o curso foi tão 
bom que assim que eu concluir no ano seguinte já fui logo trabalhar como 
professora, ministrando aula com a disciplina de Prática de Ensino, como falei 
anteriormente hoje Estágio Supervisionado. Ah, a Ivaldina era a professora que eu 
mais gostava e a tinha como uma fonte de inspiração (entrevista realizada em 
22/05/19). 

            Lembrando que elas são amigas até hoje, sempre que a professora Maria do Carmo vai 

a São Paulo faz uma visita à casa da Ivaldina, e assim as duas matam a saudade que tem uma 

da outra.  

            Ao perguntar para a professora Maria do Carmo qual a diferença que ela achava das 

formações realizadas pelo Curso Normal para as formações que ocorrem nos dias de hoje, ela 

respondeu com as seguintes palavras:  

A única mudança que eu vejo da formação de professores da época em que eu estava 
me formando pra os dias de hoje é a questão dos recursos, porque naquele tempo 
não tinha os materiais didáticos como tem hoje. Hoje em dia já é tudo mais fácil, 
principalmente para encontrar os recursos necessários para apresentar um trabalho, 
antigamente era apenas os livros e por sinal ainda muito difícil, porque até para 
comprarmos tinha que ser fora, em outras cidades, pois em Codó não tinha, as 
professoras conseguiam os nomes dos autores e a gente mandava comprar, lembro 
que quando tinha alguém que não estava podendo comprar o livro, pegava um 
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emprestado com a colega e datilografava ou passava no mimeógrafo (entrevista 
realizada em 22/05/19). 

            Então era assim que elas conseguiam as apostilas, às vezes ainda ficavam com as 

letras muito difíceis para ler, justamente porque os mimeógrafos daquela época nem sempre 

eram bons, normalmente elas encontravam essas dificuldades para fazer a leitura desses 

materiais, que eram passados no mimeógrafo. Essa era uma das dificuldades que foi 

enfrentada durante essa formação. 

Naquele tempo não tínhamos nada disso, era mesmo na dificuldade, mas nós 
tínhamos que criar, ou seja, éramos bastante criativas, nós criávamos os nossos 
planos para apresenta as micro aulas, hoje em dia, devido já ter tantas facilidades 
muitos alunos já não querem mais se da ao trabalho de criar seus recursos, de fazer 
seus próprios planos de aula, acredito que hoje, os alunos tornaram-se mais 
preguiçosos devido às tantas facilidades (entrevista realizada em 22/05/19). 

            Na opinião de Maria do Carmo hoje tudo já é bem mais fácil, basta o aluno querer e ir 

atrás dos materiais porque com certeza ele vai encontrar. Segundo ela, hoje tem muitos 

professores/as que nem fazem mais os seus planos de aula, pegam logo um que já está pronto 

na internet e copia. 

Então, como aluna do Curso Normal o que posso falar é que tive uma experiência 
muito boa, todas as professoras eram ótimas. Considero meu curso um curso muito 
bom, onde aproveitei tudo que precisava ser aproveitado, minha experiência como 
aluna foi maravilhosa, não tenho nada a reclamar, foi tão bom que quando me 
formei já fui logo passando da experiência de aluna para a experiência de professora, 
na mesma escola que me formei me contrataram para ser professora da disciplina de 
Administração Escolar e Metodologia do Calculo (entrevista realizada em 22/05/19). 

4.2.2.1 Maria do Carmo Araújo dos Santos – experiência como professora 
 
            Nessa seção a professora Maria do Carmo passa da qualidade de aluna do Curso 

Normal para a qualidade de professora do mesmo. Ela fala um pouco de como foi sua 

experiência enquanto professora do Curso Normal em Codó.               

Então, como professora já fui logo colocando na prática tudo o que eu tinha 
aprendido durante o tempo em que fiz o Curso Normal. Com muita dificuldade 
porque não era fácil para nós, não tínhamos material como tem hoje, naquela época 
era bem mais difícil os materiais, mas mesmo assim com poucos recursos, eu com 
muita coragem assumi o trabalho. Então foi ai que iniciei minha carreira como 
profissional no Curso de Magistério, depois desse momento fui pegando logo outras 
disciplinas, e terminei como professora de estágio que era minha disciplina preferida 
quando estava em formação (entrevista realizada em 22/05/19). 

            Prática de Ensino é a atual disciplina de Estágio Supervisionado apenas mudou de 

nome, mas as atividades são as mesmas, colocar em prática aquilo que estava aprendendo 

durante o curso. A Escola Normal muito contribui para a formação de professores/as em 
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Codó, as formações realizadas por ela muito contribui como precedentes do Curso de 

pedagogia realizado na Universidade Federal Campus de Codó. O estágio supervisionado do 

Curso de Licenciatura em Pedagogia da Universidade Federal Campus de Codó, é dividido 

em quatro momentos, ambientação observação participativa, regência e projeto de 

intervenção. É o momento também de transição ou troca de conhecimento entre o docente em 

formação e o profissional da educação. Neste sentido, ele se torna indispensável como 

componente curricular do curso de Licenciatura em Pedagogia, uma vez que, todo graduando 

necessita se preparar para identificar e interpretar problemas, além de propor soluções para os 

mesmos que enfrentará no cotidiano da profissão principalmente em sala de aula, será ainda o 

momento que o graduando tem para descobrir todas as suas potencialidades, de traçar metas 

para que as mesmas possam ser alcançadas em prol da aprendizagem dos alunos.  

Foi assim que me tornei uma professora de Estágio Supervisionado inclusive tive o 
prazer de trabalhar em todas as escolas que tinham o Curso de Magistério em Codó. 
Iniciei meu trabalho como professora no Mata Roma. Trabalhei também no Colégio 
Codoense e no Senador Archer que passou um tempo também com o Curso de 
Magistério. Então trabalhei como profissional do Curso de Magistério até o dia em 
que me aposentei (entrevista realizada em 22/05/19). 

            Maria do Cormo mesmo sendo uma coroataense de nascimento, recebeu o titulo de 

cidadã codoense, devido o belíssimo trabalho realizado em Codó no campo da educação. A 

mesma em sua fala relatou a seguinte frase. Tive o prazer de receber o titulo de cidadã 

codoense e tenho-o até hoje com muito orgulho. Segundo a normalista Maria do Carmo, no 

mesmo local onde hoje funciona a Escola Mata Roma aqui em Codó, já existiu também uma 

Escola Normal com o nome de Escola Normal Regional, depois de seu fechamento foi que 

surgiu a atual Escola Luzenir Mata Roma.  
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Fotografia 7 – Diploma do Curso Normal da profa. Maria do Carmo Araújo dos Santos. Concluído em 1974. 

 
Fonte: Pessoal da autora (2019). 
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Fotografia 8 – Verso do diploma da profa. Maria do Carmo Araújo dos Santos. 

 
Fonte: Pessoal da autora (2019). 

            Na imagem acima podemos observar as disciplinas que foram cursadas pela profa. 

Maria do Carmo durante sua formação no Curso Normal realizado de 1972 a 1974. 

                   Disciplinas: Português; Matemática; Prática de Ensino; Metodologia; Biologia; 

Inglês; Educação Física; História; Química; Física; Psicologia; Metodologia da linguagem; 

Metodologia do Calculo; Metodologia das Ciências; Recreação e Jogos; Administração; 

Sociologia; Filosofia.    

4.2.3 Raimunda Ariane de Deus Silva 
 

            A terceira professora normalista que me encantou com sua história foi Raimunda 

Ariane de Deus Silva a mesma nasceu em Codó-MA no mês de setembro de 1959. Ariane é 

filha de Osvaldo de Deus e Aldenora Rodrigues de Deus, é casada com Antônio Carlos 

Salazar da Silva, com quem teve 3 (três) filhos. Até hoje ainda reside na cidade de Codó, 

atualmente trabalha com alunos com deficiências na Associação Pestalozzi. Iniciou o Curso 

Normal em 1977 e concluiu em 1979. Em 1980 fez o Quarto Adicional para completar o 

Magistério, estudava no Colégio Codoense. 



47 
 

Fiz meu Curso Normal no Colégio Codoense, no primeiro ano de segunda a sexta-
feira tinha aula normal de todas as disciplinas, mas nos dias de sábado acontecia a 
aula da área especifica que tínhamos escolhido, como: Contabilidade, 
Administração, Agricultura e Magistério. Eu escolhi o Magistério e essa primeira 
etapa era chamado de básico isso em 1977. Então em 1978 que já foi o segundo ano 
e em 1979 o terceiro, então já ingressamos direto na turma que havíamos escolhido. 
Já em 1980 fiz o Quarto Adicional para completar o Magistério, ele me dava o 
direito de ministrar aula até a 6ª (sexta) série, inclusive a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (LDB) ainda não mudou isso. Todas as pessoas que 
trabalhava no colégio marcaram muito aminha vida. Todos foram muito importantes 
para mim, eu não era somente uma aluna, eu era a aluna porque eu realmente 
estudava. Lmbro que fui tirar as férias da dona Iracema, quando ela se aposentou já 
fiquei trabalhando, o Gestor era uma pessoa muito legal. Na verdade era um 
ambiente muito bom onde todos se ajudavam (entrevista realizada em 04/06/19).  

            Ariane fez seu curso no Colégio Codoense o mesmo ficava na Rua Cesar Brandão. 

Hoje no local funciona a Escola Ananias Murad, segundo ela o prédio tinha salas bastante 

amplas.  

            A Lei nº 4.024, de 20 de Dezembro de 1961 Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB), estabelece em seus Artigos. 52, 53, 54, 55, 56, 57 e 59, que a formação do magistério 

tanto para o Ensino Primário quanto para o Médio, acontecia com o Ensino Normal, sendo 

que sua finalidade era a formação de professores, Orientadores e Supervisores. Destacando 

ainda que, a formação dos docentes para o Ensino Primário era exercida na Escola Normal de 

grau ginasial com o mínimo de quatro séries anuais, além das disciplinas que eram 

obrigatórias a serem ministradas no curso, era também aplicado à preparação pedagógica dos 

professores. Diante disso observa-se que, a LDB/1961 tinha uma grande preocupação com a 

formação de professores e com as Escolas Normais do País. 

Ivaldina Ferreira veloso Félix foi a primeira professora que conheci quando iniciei o 
curso, em seguida conheci também as professoras Zélia Costa da Silva, Graça 
Rodrigues, Maria do Carmo e a Clinaura que é sogra da Delia Assem Ela era a 
professora de Sociologia. Lembro que mesmo com a falta de recurso para da o 
suporte necessário que os professores precisavam para ministrar suas aulas, todos 
conseguiam ministrar seu conteúdo com excelência. Portanto, todas as pessoas que 
fizeram parte da minha formação no Curso Normal, marcaram bastante a minha 
vida. Inclusive tinha a datilógrafa do colégio dona Maria José, era ela quem fazia os 
diplomas e os certificados, até hoje quando nos encontramos é só alegria, apesar de 
sermos todos já adultos, mas tínhamos um grande respeito tanto pelos professores 
como pelos demais funcionários da instituição (entrevista realizada em 04/06/19). 

            Segundo Ariane, o curso tinha varias disciplinas de Metodologia como: Metodologia 

das Ciências da Matemática e de Português. Essas disciplinas de Metodologia segundo ela 

ajudaram bastante, em razão delas, Ariane não teve dificuldade no momento do trabalho. 

Teve ainda a disciplina de Prática de Ensino, ou seja, Estágio Supervisionado, as professoras 

eram a Maria do Carmo e a professora Ivaldina, inclusive ela fala que a Ivaldina também foi 
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Secretaria na época do Dr. José Anselmo e, que tanto a Maria do Carmo como a Ivaldina eram 

bem rígidas.  

            A Lei nº 5.540, de 28 de Novembro de 1968 Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB), em seu Art. 30, destaca a formação de professores para o ensino de segundo grau 

tanto das disciplinas gerais quanto das técnicas, como a preparação dos especialistas que são 

designados para o trabalho de planejamento. No §1º ela fala da formação dos docentes e dos 

especialistas que deve ser realizada nas Universidades através das unidades que são 

responsáveis pelos estudos dos respectivos cursos. Já no §2º ela fala da formação regimental, 

essa formação é concentrada somente em um estabelecimento separado ou da cooperação de 

diversos outros.  

            De acordo com Carvalho (2012), a nova Lei de Nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), ao estabelecer a finalidade e os fundamentos 

da formação profissional, usa a expressão formação de profissionais da educação, em seguida 

fala sobre formação de docentes. Então o autor fala que o profissional da educação são todas 

as pessoas que foram preparadas para exercerem as atividades relacionadas a atividade 

educacional, não apenas à docência em que o trabalho pedagógico tem sua posição de 

destaque, sendo o centro da formação. Deste modo, não há identificação de trabalho 

pedagógico com a docência. Neste sentido, este é um dos aspectos da atuação do profissional 

da educação. Entretanto, tem que ser garantido que, a formação do profissional da educação e 

a sua formação quanto educador, com destaque na sua atuação enquanto professor.  

            É percebível que a finalidade da formação dos profissionais da educação de acordo 

com a LDB de1996, é atender os objetivos e às modalidades dos diferentes níveis de ensino, 

assim como o desenvolvimento do educando. Desse modo, criar condições e meios para se 

atingir os objetivos da educação básica torna-se a razão de ser dos profissionais da educação. 

Podemos perceber que existem várias possibilidades de formação docente tanto inicial como 

continuada centrada nas Instituições Superiores de Educação, que às vezes podem esta 

vinculada as Universidades ou não. 

Lembro que fiz um estágio no Colégio Raimundo Munis Bayma, onde a noite era 
União Artística Operaria Codoense. A Gestora era a Maria de Nazaré, lá fizemos 
nosso estágio e éramos acompanhadas pela professora, só podíamos ir para a sala 
ministrar a nossa aula se a professora da disciplina de estágio pudesse ir com a 
gente. Ela ficava sentada no final da sala nos observando, durante toda a nossa aula, 
justamente porque se a professora regente da sala chegasse a colocar uma nota para 
nós, mas se ela observasse que aquela nota não era o suficiente, imediatamente ela 
cortava (entrevista realizada em 04/06/19). 
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            Foi possível observar na fala da professora Ariane que as professoras do curso eram 

muito exigentes, principalmente a Sra. Ivaldina, mas para ela foi excelente. Ariane falou que 

depois do Curso Normal, ainda passou muito tempo para fazer um Curso Superior, mas o que 

ela aprendeu na época foi muito bom.  

Lembro que tivemos um professor de Filosofia o Pastor Elias da Igreja Cristã 
Evangélica. Nossa ele ficou marcado em nossa memória era um professor excelente. 
Todas as disciplinas que tivemos naquela época tinham bons professores. Eles eram 
muito preocupados com o nosso aprendizado, tudo para que no final do curso 
saíssem bons profissionais. Portanto eles realmente cobravam, falo com toda 
sinceridade que meu curso foi muito bom, costumo falar e aos colegas que fizeram o 
Ensino Médio e depois foram para um Curso Superior que me desculpem, mas eu 
sempre falo que, quem teve aula de Prática de Ensino, hoje conhecida como Estágio 
Supervisionado essa pessoa tem outro comportamento em sala de aula, 
principalmente para alfabetizar a criança, isso na área da alfabetização, porque no 
meu tempo não era alfabetização, trabalhávamos mesmo era o primeiro ano, hoje o 
professor tem 20 (vinte) ou com 18 (dezoito) alunos em uma turma, mas quando ele 
tem uma turma com 25 (vinte e cinco) nossa ele reclama muito. Sinceramente eu 
trabalhava era com 40 (quarenta) às vezes 45 (quarenta e cinco) alunos isso no 
primeiro ano e no final do ano letivo 90% ou 99% (noventa ou noventa e nove por 
cento) dessas crianças saíam lendo (entrevista realizada em 04/06/19). 

            Para ter esse resultado no final do ano letivo, ela fala que tinha uma grande ajuda dos 

pais. Segundo ela, naquele tempo os pais ensinavam seus filhos a respeitarem, coisa que hoje 

infelizmente já deixa a desejar, Ariane fala que tem alguns pais que nem põem limites em 

seus filhos, muito menos ensinam eles a respeitarem. Portanto, acabam dando muito trabalho 

na sala de aula. 

Então eu pegava esses meninos e procurava buscar varias criatividades, porque o 
governo naquele tempo não dava material para nós trabalharmos. Se quiséssemos 
inovar alguma coisa em nossas aulas, teríamos que tirar do pouco que ganhávamos, 
para preparar nosso material, eu sou do tempo dos cartazes, confesso que usei 
bastante, hoje, já tem o slide e tudo já é bem mais moderno, tem ai a tecnologia para 
ajudar, não sei por que mais acho que o ensino hoje esta deixando muito a desejar, 
sempre faço visita nas escolas e tenho observado isso. No tempo que eu trabalhava 
na alfabetização aluno aprendia mesmo, conversávamos com os pais pedíamos ajuda 
para eles e eles nos ajudavam. Lembro que na conversava com os pais eu sempre 
falava que era para eles me ajudarem para que eu pudesse ajudar os filhos deles, na 
reunião com os pais eu sempre falava, não vamos deixar essas crianças reprovadas, 
mas para isso devemos trabalhar em conjunto. Sempre pensei que deixar um aluno 
reprovado é uma tristeza, é uma perca de ano para ele, sem falar que é também 
muito desestimulante para esse aluno, mas graças a Deus sempre tive êxito e fui uma 
professora que acompanhava minha turma, como eu fazia um trabalho que gostava 
eu mesma exigia do meu trabalho e também cobrava do gestor o que era necessário 
para que tudo ocorresse da melhor forma possível (entrevista realizada em 
04/06/19). 

            Ariane não gostava de deixar aluno reprovado, ela fala que sempre conversava com 

eles, falava para fazerem todas as atividades e realmente levar a serio o que estavam fazendo.  

Ela fala com muita alegria de ter hoje ex-alunos que são seus colegas de trabalho, outros têm 
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outras profissões, mas de toda forma é uma alegria para ela ver que a maioria deles conseguiu 

uma boa profissão.   

Uma das professoras que eu admirava muito era a professora Zélia, por incrível que 
pareça o conteúdo que ela iria trabalhar com a turma ela costumava não levar 
escrito, ou seja, ela não levava papel, mas ela conseguia ditar toda a aula, inclusive 
sem esquecer os pontos as vírgulas e as reticências, por sinal tudo em seu devido 
lugar sem errar nada, ex: era uma vez, “vírgula” a casa de José que era de taipa 
coberta de telha. “ponto” era realmente desse jeito sem esquecer nada, era de 
impressionar qualquer pessoa, inclusive essa pessoa maravilhosa é tia da professora 
Socorro Quinzeiro, é irmã de sua mãe, não sei se ela era doutora, mas todos na 
cidade a chamávamos de Dra. Zélia, não lembro qual era a disciplina que ela 
ministrava, mas a mulher era incrível (entrevista realizada em 04/06/19).  

Fotografia 9 – Diplomo do Curso Normal da profa. Raimunda Ariane de Deus Silva. Concluído em 1979. 

 
Fonte: Pessoal da autora (2019). 
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Fotografia 10 – Verso do diploma da profa. Raimunda Ariane de Deus Silva. 

 
Fonte: Pessoal da autora (2019). 

            Podemos observar no verso do diploma da profa. Ariane que costa todas as disciplinas 

que foram cursadas durante sua formação. Divididas da seguinte forma:  

            Formação Geral e Instrumental: Educação Artística; OSPD; Matemática; Física; 

Biologia; Programas de Saúde; Informações Pedagógicas.  

                   Disciplinas Profissionalizantes: Didática Geral; Sociologia; Psicologia 

Educacional; Práticas de Ensino; Metodologia do Calculo; Metodologia da Linguagem; 

Metodologia das Ciências; Recreação e Jogos; Psicologia educacional; Departamento 

Pedagógico; Administração Escolar; Filosofia; Ecologia; Higiene; Est. e Funcionamento do 1º 

Grau.  

 4.3 Análise Documental  

 

            Esta seção irá relatar sobre os documentos que estão no anexo deste trabalho. Esses 

documentos são da Escola Normal do Maranhão.  

4.3.1 Manual de 1904 
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            O primeiro trata do regimento interno dos grupos escolares por um decreto de nº 38 do 

dia 19 de Julho de 1904 em São Luís-MA.  

            Esse documento fala sobre o regimento interno dos grupos escolares, existentes na 

capital, no entanto foram tomadas várias providencias com esse regimento, inclusive ele fala 

que o diretor da Escola Normal poderá designar as professoras para reger qualquer uma das 

disciplinas dos grupos escolares que esteja sem professora, ou cuja professora estiver 

impedida de ministrar, vigorando essa designação até que pelo Governo seja tomada outra 

providencia. Sendo assim, ficou decidido que os grupos escolares, instituídos em São Luís 

para o ensino primário, funcionariam de 1º de fevereiro a 30 de novembro, em todos os dias 

uteis, das 9 horas da manhã á 13 da tarde.  

4.3.2 Manual de 1910  
           

            Este documento versa sobre o discurso pronunciado pelo Dr. Justo Jansen Ferreira na 

ocasião da entrega dos diplomas as professoras normalistas no ano de 1910 em São Luís-MA. 

Neste documento ele fala da satisfação de estar presente em mais uma diplomação com as 

seguintes palavras:  

            Senhoras Professoras Normalistas. O diploma que acabam de receber das mãos do 

ilustre diretor desta escola. Cuja competência e dedicação no exercício desse alto cargo, cada 

dia se fortalecem mais, além de vos dar o direito de exercerem a profissão. Para que 

cuidadosamente vos preparastes, com uma solida garantia de uma vida útil e independente. 

Representam muitas fadigas superadas, contrariedades desfeitas dificuldades vencidas e 

sacrifícios recompensados. Espero que nunca se desvaneçam nas vossas mentalidades o 

impulso nobre e o mérito que ha anos vos trouxe a esta escola. Que vos acompanhou durante 

esse período de estudo empregado dia e noite, na meditação das grandes verdades aqui 

ensinadas, impulso que vos orientou até esta solenidade, sendo a culminância da vida escolar. 

E apenas o limiar da vida do magistério. Na qualidade de vosso paraninfo e na qualidade de 

professor desta escola. Onde já me encontrastes e onde irei deixar em nome finalmente, do 

futuro do nosso Estado. Termino este discurso aconselhando-vos a viverem para o ensino.  

4.3.3 Manual de 1935  
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            O terceiro documento aborda um discurso realizado pelo professor Nascimento 

Moraes a diretora da Escola Normal D. Rosa Castro no dia do seu aniversário em uma seção 

solene realizada no cassino maranhense em 1935 em São Luís-MA. 

              No documento o professor Nascimento Morais faz um discurso, nele o mesmo 

agradece todos os seus colegas que formava o corpo docente da Escola Normal Primaria Rosa 

Castro. Nesse discurso ele fala que os colegas são tão devotados quanto eficientes, na ocasião 

ainda faz uma homenagem para uma das personalidades da festa. Na oportunidade ele fala 

que é com muito respeito e uma estima admiração e também pelo motivo do seu aniversário. 

Em suas palavras magnificas expande por toda parte, os sentimentos rigorosos a consciência 

cansada se dobra diante das tempestades oceânicas. Aconselhando-os a descansarem como 

feras apavoradas. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
            Através desse trabalho, pude conhecer as professoras normalistas, sua trajetória e as 

memórias tanto de vida quanto de trabalho, a história do Curso Normal que houve em Codó-

MA durante um bom tempo. Assim como a contribuição que essas professoras tiveram no 

cumprimento de suas atividades educacionais, uma abordagem cujo resultado pode trazer uma 

grande contribuição para a formação de muitos docentes que pesquisam sobre esta cidade.          

            Percebe-se que tanto as professoras normalistas como a Escola Normal do município 

de Codó-MA ainda estão no anonimato, diante de todas as contribuições que as mesmas 

trouxeram para o crescimento e desenvolvimento educacional do município, elas precisam ser 

viabilizadas e valorizadas diante de seu imenso trabalho para o crescimento de muitos jovens 

codoense.    

            Levando em consideração todos os problemas apresentados por elas na formação e no 

decorrer de suas carreiras docentes, podemos considerar que elas foram grandes guerreiras ao 

desenvolverem um belíssimo trabalho com muito amor e dedicação, mesmo com a falta de 

recursos para realizarem seus trabalhos. Podemos perceber também em suas falas que muitas 

coisas ainda precisam ser feitas para melhorar cada vez mais a educação dos jovens 

codoenses, principalmente em relação à Educação Infantil. A base educacional precisa ser 

bem trabalhada para alcançarem êxito.   

            Apesar da dificuldade para encontrá-las e ainda saber um pouco da história do Curso 

Normal realizado em Codó-MA já que no município não existe nada registrado sobre as 

mesmas, os esforços valeram muito apena. Além de ter sido bastante prazeroso poder 

conhecer a história de cada uma delas, essas mulheres, com certeza, ficaram marcadas na 

história da educação codoense como sonhadoras e visionárias em prol de sua melhoria. 

Porém, ainda falta conhecer a história de mais professoras normalistas. Existem várias no 

município de Codó e que permanecem no anonimato. 

            A presente pesquisa tem condições de contribuir significativamente com a história da 

educação e da formação de professores/as normalistas do município, através dos registros das 

memórias de algumas professoras, uma vez que as mesmas fizeram e fazem parte dessa 

brilhante história, todas tiveram uma contribuição muito positiva e extremamente significativa 

com a história da educação deste município.       

            Seja através da história oral e da análise de alguns documentos, o trabalho buscou 

proporcionar condições para que os codoenses tenham aonde recorrerem quando quiserem 

obter informações sobre o município de Codó-MA. Sendo assim passaram a ter mais orgulho 
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de sua história, e conheceram um pouco mais a respeito de tantas histórias que o município 

possui, mas que não foram registradas. 

            Sendo assim, fazer esse trabalho foi uma conquista pessoal para mim enquanto 

graduanda de Pedagogia e pesquisadora, como também disponibilizou a todos os codoenses 

uma alusiva fonte de estudo para futuras pesquisas tanto na Biblioteca da Universidade 

Federal como na Biblioteca Pública do próprio município de Codó-MA.  

            Portanto, muitos fatos sobre essas educadoras normalistas e sobre o Curso Normal 

ainda podem e precisam ser pesquisados, sabemos que não tem como esgotarmos todas as 

informações somente em um único trabalho. 

            Pesquisar sobre a vida das professoras normalistas e conhecer um pouco da história da 

Escola Normal do município de Codó/MA além de ter sido muito proveitoso, foi também 

prazeroso. Essa pesquisa tem condições de contribuir fortemente com a formação de diversos 

docentes e enriquecerá os conhecimentos dos leitores em relação as professoras normalistas e 

ao Curso Normal em Codó. 

            Tendo em vista que o trabalho fala de educação faz-se necessário trazer para finalizar, 

o poema “A educação brasileira” de autoria da Maria Alzenira Rodrigues, nele a autora 

descreve minuciosamente a história da educação brasileira, iniciando com a chegada dos 

jesuítas ao Brasil, até os anos noventa. Finalizando fazendo um chamado para a honestidade, 

para o fim do vesticalismo, e para que a descentralização acene com a participação da 

comunidade no processo educativo. O poema foi escrito em 1990, mas foi publicado somente 

em 2010, no entanto descreve a educação dos dias atuais. 

            O Brasil está mudando, dando combate a anarquia a pobreza, fome, a inflação, briga, 

luta e covardia, é o que todos sonhamos que não existirá um dia. Este é o sonho do povo desta 

bonita nação, que convictos esperam o fim da corrupção, na igreja, na política na família e 

educação. 

            Algum dia o brasileiro zombará das utopias e defenderá seus ideais. Com fé na 

democracia não mais se iludirá com tanta demagogia. Fazendo jus a verdade prova de rara 

decência, quem vive neste país precisa de paciência ou então como vencer este mar de 

divergências? O descalabro atinge toda esfera social, porém na educação a vergonha é total, é 

preciso inverter este quadro desigual. 

            Da educação brasileira farei um breve relato, uma retrospectiva de fatos e aparatos 

sem vaidade ou pretensão, de um cunho literato. Começou com os jesuítas que vieram 

divulgar, a religião cristã e também para educar, negros, branco e índios, todos podiam 

estudar. A universalização do ensino colonial sofreu uma brusca reforma, pelo Marquês de 
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Pombal, que perseguiu os jesuítas e os expulsou de Portugal. Acusou os jesuítas de marasmo 

intelectual, implantou as aulas régias de caráter oficial, foi a deterioração um hiato sem igual. 

            Foi uma inculta colônia que o D. João encontrou, uma educação de elite que aqui 

proliferou, e para assistir o ensino, muitas escolas fundou. Porém, a educação continuou 

elitista, pois aqui predominava a produção escravagista, e a obra de D. João foi apenas 

imediatista. 

            Apenas brancos e ricos é quem podiam estudar, os outros catequizados somente pra 

trabalhar, não existia interesse de ao pobre alfabetizar. Somente após a República é que houve 

um progresso, muitos planos políticos no papel foram impressos. Índios, negros e mulheres a 

escola tiveram acesso. Muitas vontades políticas, no papel são esquecidas, não interessa aos 

governos alfabetizar quem lida com a mão-de-obra diária, assim a classe operária é rendida e 

oprimida. 

            Empreenderam reformas contra o analfabetismo, porém na educação continuou o 

elitismo e até nos dias atuais ainda existe centralismo. O sistema de ensino é retrógrado e 

dogmático, reproduziram os métodos laicizivos e pragmáticos, temos que remodelar o ensino 

sistemático. A educação no Brasil é tratada sem critérios, a prova mais eloquente é o crescente 

vitupério, e também a decadência que enfrenta o magistério. O Brasil é um país que fez no 

analfabetismo, fez grande investimento, crendo dar conhecimento, agora tem arcar e soluções 

encontrarem, cumprindo o regulamento. 

           Assim é que está escrito na nossa Constituição, dentro de 9 a 10 anos fazer a retratação 

do sistema educativo que precisa de incentivo para ter validação. As razões do analfabetismo 

o problema é social, no anuário estatístico é vergonha nacional, mostra o quadro remissível 

distorcido e imoral. Não se pode unificar o sistema escolar, e sim com ponderação cada caso 

analisar, garantindo a justiça quando descentralizar. 

            Na educação do Brasil tem que haver gradação, entre o ontem e o hoje, para que essa 

questão do mestre manipulado, o aluno robotizado, seja resolvida então. Da educação o 

histórico é processo, em discussão as propostas de mudanças estão em tramitação, pois o 

Brasil tem urgência em caráter de emergência de resolver a situação. 

            O tempo responderá a pergunta hoje latente, pois no terceiro milênio terá sucesso 

somente, países estruturados povos alfabetizados não haverá precedente. Só para finalizar, 

digo com seriedade, é preciso analisar as leis com honestidade com a participação também da 

própria comunidade (RODRIGUES, 2010). 
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Apêndice 1 – Roteiro de Entrevista 
 

 

ROTEIRO BÁSICO DA ENTREVISTA 

 
Fale sobre as características do prédio, ou seja, sua estrutura física? Endereço da 

instituição? 

Fale um pouco sobre os professores e como era a relação entre professores e alunos? 

Você lembra quem foi sua primeira professora na Escola Normal? 
 
Quais foram os professores mais marcantes? E quais os funcionários da escola 

deixaram lembranças em sua vida? 

Quais as características mais marcantes da classe? Você mantinha contato e amizade 

entre os colegas? 

Como eram os materiais utilizados pelos professores e pelos alunos em sala de aula? 

Qual o tempo de durou teve seu curso? 

Você ainda mantém algum material ou exemplar como: caderno fichário bloco de 

anotações, fotos, atividade guardado? 

Como era mantido o controle das disciplinas na escola e quais as matérias/disciplinas 

que você mais gostava e quais as que você não gostava? 

Você teve influência de algum professor durante o curso ou de alguma disciplina? 

Qual (is)? 

Qual o significado de ter estudado na Escola Normal ou de ter feito o Curso Normal? 

Quais são as suas melhores lembranças durante o tempo em que fez o curso Normal? 

O que você acha que mudou na formação de professor da sua época aos dias atuais? 

Se fosse possível você voltar no tampo faria diferente? 

Fale sobre a sua experiência, o que mais gostaria de deixar registrado? 
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